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C A P I T U L O X I I . 

EN e l q u a l se f u e r o n e n t r e t e n i e n d o e n 

c o n t a r e l p a s a d o p e l i g r o , e l b u e n a n i ­

m o d e l X a d r a q u e , l a v a l e n t í a d e l C u r a , e l 

z e l o d e R a f a l a , d e l a q u a l se l e s o l v i d ó d e 

s a b e r , c ó m o se h a b i a e s c a p a d o d e l p o d e r d e 

l o s T u r c o s q u e a s a l t a r o n , l a t i e r r a , a u n q u e 

b i e n c o n s i d e r a r o n , q u e c o n e l a l b o r o t o e l l a 

se h a b r í a e s c o n d i d o e n p a r t e q u e t u b i e s e l u ­

g a r d e s p u é s d e v o l v e r á c u m p l i r s u d e s e o , 

q u e e r a d e v i v i r y m o r i r C h r i s t i a n a . C e r ­

c a d e V a l e n c i a l l e g a r o n , e n l a q u a l n o q u i ­

s i e r o n e n t r a r p o r e s c u s a r l a s o c a s i o n e s d e l d e ­

t e n e r s e : p e r o n o f a l t ó q u i e n l e s d i x o l a g r a n ­

d e z a d e s u s i t i o , l a e x c e l e n c i a d e sus m o r a ­

d o r e s , l a a m e n i d a d d e s u s c o n t o r n o s y final­

m e n t e t o d o a q u e l l o q u e l a h a c e h e r m o s a y? 

r i c a s o b r e t o d a s l a s c i u d a d e s , n o s o l o d e E s ­

p a ñ a , s i n o d e t o d a E u r o p a y p r i n c i p a l m e n ­

t e l e s a l a b a r o n l a h e r m o s u r a d e l a s m u g e -

r e s y s u e s t r e m a d a l i m p i e z a y g r a c i o s a l e n ­

g u a , c o n q u i e n s o l a l a P o r t u g u e s a p u e d e 

c o m p e t i r , e n s e r d u l c e y a g r a d a b l e : d e t e r ­

m i n a r o n d e a l a r g a r sus j o r n a d a s a u n q u e f u e -
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se á c o s t a d e s u c a n s a n c i o , p o r l l e g a r á B a r ­

c e l o n a , á d o n d e t e n í a n n o t i c i a , h a b í a n d e 

t o c a r u n a s g a l e r a s , e n q u i e n p e n s a b a n e m ­

b a r c a r s e , s i n t o c a r e n F r a n c i a , h a s t a G e n o ­

v a . Y a l s a l i r d e V i l l a r e a l , h e r m o s a y a m e ­

n í s i m a v i l l a , d e t r a v é s d e e n t r e u n a e s p e s u ­

r a d e a r b o l e s l e s s a l i ó a l e n c u e n t r o u n a z a ­

g a l a , ó p a s t o r a V a l e n c i a n a , v e s t i d a á l o d e l 

c a m p o , l i m p i a c o m o e l s o l y h e r m o s a c o ­

m o é l y c o m o l a l u n a , l a q u a l e n s u g r a ­

c i o s a l e n g u a , s i n h a b l a r l e s a l g u n a p a l a b r a 

p r i m e r o , y s i n h a c e r l e s c e r e m o n i a d e c o m e ­

d i m i e n t o a l g u n o , d i x o : g S e ñ o r e s , p e d i r l o s 

h e , ó d a r l o s h e ? A l o q u e r e s p o n d i ó P e r i a n -

d r o : H e r m o s a z a g a l a , s i s o n z e l o s , n i l o s 

p i d a s , n i l o s d e s , p o r q u e s i l o s p i d e s , m e n o s ­

c a b a s t u e s t i m a c i ó n , y s i l o s d a s , t u c r é d i t o : 

y s i es q u e e l q u e t e a m a t i e n e e n t e n d i m i e n ­

t o , c o n o c i e n d o t u v a l o r t e e s t i m a r á y q u e r . 

r á b i e n , y s i n o l e t i e n e , ¿ p a r a q u é q u i e r e s 

q u e t e q u i e r a ? B i e n h a s d i c h o , r e s p o n d i ó l a 

v i l l a n a , y d i c i e n d o á D i o s , v o l v i ó l a s e s p a l ­

d a s , y se e n t r ó e n l a e s p e s u r a d e l o s a r b o ­

l e s , d e x a n d o l o s a d m i r a d o s c o n s u p r e g u n t a , 

c o n s u p r e s t e z a y c o n s u h e r m o s u r a . 

O t r a s a l g u n a s c o s a s l e s s u c e d i e r o n e n e l 

c a -
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c a m i n o d e B a r c e l o n a , n o d e t a n t a i m p o r t a n ­

c i a , q u e m e r e z c a n e s c r i t u r a , s i n o f u e e l v e r 

d e s d e l e x o s l a s s a n t i s i m a s m o n t a ñ a s d e M o n -

s e r r a t e , q u e a d o r a r o n c o n d e v o c i ó n c h r i s t i a -

n a , s i n q u e r e r s u b i r á e l l a s , p o r n o d e t e n e r ­

se. L l e g a r o n á B a r c e l o n a á t i e m p o q u a n d o 

l l e g a b a n á s u p l a y a q u a t r o g a l e r a s E s p a ñ o ­

l a s , q u e d i s p a r a n d o y h a c i e n d o s a l v a á l a 

c i u d a d c o n g r u e s a a r t i l l e r í a , a r r o j a r o n q u a ­

t r o e s q u i f e s a l a g u a , e l u n o d e e l l o s a d o r ­

n a d o c o n r i c a s a l c a t i f a s d e L e v a n t e y c o g i n e s 

d e c a r m e s í , e n e l q u a l v e n i a , c o m o d e s p u é s 

p a r e c i ó , u n a h e r m o s a m u g e r d e p o c a e d a d , 

r i c a m e n t e v e s t i d a , c o n o t r a s e ñ o r a a n c i a n a , 

y d o s d o n c e l l a s h e r m o s a s y h o n e s t a m e n t e 

a d e r e z a d a s . S a l i ó i n f i n i t a g e n t e d e l a c i u d a d , 

c o m o es c o s t u m b r e , a n s í á v e r l a s g a l e r a s c o ­

m o á l a g e n t e q u e d e e l l a s d e s e m b a r c a b a y 

l a c u r i o s i d a d d e n u e s t r o s p e r e g r i n o s l l e g ó 

t a n c e r c a d e l o s e s q u i f e s , q u e c a s i p u d i e r a n 

d a r l a m a n o á l a d a m a q u e d e l l o s d e s e m b a r ­

c a b a , l a q u a l p o n i e n d o l o s o j o s e n t o d o s , e s ­

p e c i a l m e n t e e n C o n s t a n z a , d e s p u é s d e h a b e r 

d e s e m b a r c a d o d i x o : L l e g a o s a c á , h e r m o s a 

p e r e g r i n a , q u e o s q u i e r o l l e v a r c o n m i g o á 

l a c i u d a d , d o n d e p i e n s o p a g a r o s u n a d e u d a 
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q u e o s d e b o , d e q u i e n v o s c r e o q u e t e n é i s 

p o c a n o t i c i a : v e n g a n a s i m i s m o v u e s t r o s c a -

m a r a d a s , p o r q u e n o h a d e h a b e r c o s a q u e 

o b l i g u e á d e x a r t a n b u e n a c o m p a ñ í a . L a 

v u e s t r a , á l o q u e v e o , r e s p o n d i ó C o n s t a n z a , 

es d e t a n t a i m p o r t a n c i a q u e c a r e c e r í a d e e n t e n ­

d i m i e n t o q u i e n n o l a a c e p t a s e ; v a m o s d o n ­

d e q u i s i e r e d e s , q u e m i s c a m a r a d a s m e s e g u i ­

r á n , q u e n o e s t á n a c o s t u m b r a d o s á d e x a r m e . 

A s i ó l a s e ñ o r a d e l a m a n o á C o n s t a n z a y 

a c o m p a ñ a d a d e m u c h o s C a b a l l e r o s q u e sa­

l i e r o n d e l a c i u d a d á r e c e b i r l a y d e o t r a 

g e n t e p r i n c i p a l d e l a s g a l e r a s , se e n c a m i n a ­

r o n á l a c i u d a d , e n c u y o e s p a c i o d e c a m i ­

n o , C o n s t a n z a n o q u i t a b a l o s o j o s d e e l l a 

s i n p o d e r r e d u c i r á l a m e m o r i a , h a b e r l a v i s ­

t o e n t i e m p o a l g u n o . A p o s e n t á r o n l a e n u n a 

c a s a p r i n c i p a l á e l l a y á l a s q u e c o n e l l a 

d e s e m b a r c a r o n , y n o f u e p o s i b l e q u e d e x á s e i r 

á l o s p e r e g r i n o s á o t r a p a r t e , c o n l o s q u a -

l e s , a s i c o m o t u b o c o m o d i d a d p a r a e l l o , p a ­

s ó e s t a p l a t i c a : S a c a r o s q u i e r o , s e ñ o r e s y d e 

l a a d m i r a c i ó n e n q u e s i n d u d a o s d e b e t e ­

n e r e l v e r q u e c o n p a r t i c u l a r c u i d a d o p r o ­

c u r o s e r v i r o s y a s i o s d i g o q u e á m í m e l l a ­

m a n A m b r o s i a A g u s t i n a , c u y o n a c i m i e n t o 

f u e 
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fue en una c iudad de A r a g ó n , y cuyo her­

mano es D o n Bernardo A g u s t í n , Q u a t r a l v o 

de estas galeras que están en la p laya ; C o n ­

tarino de Arbolanchez , Caballero del H a b i t o 

de Alcantara , en ausencia de m i hermano , 

y à hurto del recato de mis parientes, se ena­

moró de m í , y y o l levada de m i estrella , 

ò por mejor decir de m i fácil condic ión, 

viendo que no perdía nada en e l l o , c o n t i ­

tu lo de esposa le hice señor de m i persona 

y de mis pensamientos, y e l mismo dia que 

le d i la mano , recibió él de la de su M a -

gestad una c a r t a , en que le mandaba vinie­

se luego a l punto , à conducir u n tercio que 

baxaba de L o m b a r d i a à G e n o v a , de infan­

teria Española , à la isla de M a l t a , sobre l a 

qual se pensaba baxaba e l T u r c o . Obedeció 

C o n t a r i n o con tanta p u n t u a l i d a d , lo que se le 

m a n d a b a , que no quiso coger los frutos de l 

matr imonio con sobresalto , y sin tener cuen­

ta con mis l a g r i m a s , e l recebir la carta y e l 

part irse, todo fue uno : parecióme que el cie­

l o se habia caido sobre m í , y que entre él 

y la t ierra me habían apretado el corazón 

y cogido el alma. 

Pocos dias pasaron , quando añadiendo 
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y o i m a g i n a c i o n e s á i m a g i n a c i o n e s y d e s e o s 

á d e s e o s , v i n e á p o n e r e n e f e c t o u n o , c u y o 

c u m p l i m i e n t o , a s i c o m o m e q u i t ó l a h o n r a 

p o r e n t o n c e s , p u d i e r a t a m b i é n q u i t a r m e l a 

v i d a : a u s é n t e m e d e m i c a s a s i n s a b i d u r í a d e 

n i n g u n o d e e l l a y e n h á b i t o s d e h o m b r e , 

q u e f u e r o n l o s q u e t o m é d e u n p a g e c i l l o , 

a s e n t é p o r c r i a d o d e u n a t a m b o r d e u n a c o m ­

p a ñ í a q u e e s t a b a e n u n l u g a r , p i e n s o q u e 

o c h o l e g u a s d e l m i ó ; e n p o c o s d i a s t o q u é 

l a c a x a t a n b i e n c o m o m i a m o , a p r e n d í á 

s e r c h o c a r r e r o , c o m o l o s o n l o s q u e u s a n t a l 

o f i c i o ; j u n t ó s e o t r a c o m p a ñ í a c o n l a n u e s t r a , 

y a m b a s á d o s se e n c a m i n a r o n á C a r t a g e n a 

á e m b a r c a r s e e n estas q u a t r o g a l e r a s d e m i 

h e r m a n o , e n l a s q u a l e s f u e m i d i s i n i o p a s a r 

á I t a l i a á b u s c a r á m i e s p o s o , d e c u y a n o ­

b l e c o n d i c i ó n e s p e r é , q u e n o a f e a r í a m i a t r e ­

v i m i e n t o , n i c u l p a r i a m i d e s e o , e l q u a l m e 

t e n i a t a n c i e g a , q u e n o r e p a r é e n e l p e l i g r o 

á q u e m e p o n i a d e s e r c o n o c i d a , s i m e e m ­

b a r c a b a e n l a s g a l e r a s d e m i h e r m a n o ; m a s 

c o m o l o s p e c h o s e n a m o r a d o s n o h a y i n c o n ­

v e n i e n t e s q u e n o a t r o p e l l e n , n i d i f i c u l t a d e s 

p o r q u i e n n o r o m p a n , n i t e m o r e s q u e se l e 

o p o n g a n , t o d a e s c a b r o s i d a d h i c e l l a n a , v e n -

c i e n -
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c i e n d o m i e d o s , y e s p e r a n d o a u n e n l a m i s ­

m a d e s e s p e r a c i ó n ; p e r o c o m o l o s s u c e s o s d e 

las cosas h a c e n m u d a r l o s p r i m e r o s i n t e n t o s 

e n e l l a s , e l m i ó , m a s m a l p e n s a d o q u e f u n ­

d a d o , m e p u s o e n e l t e r m i n o q u e a g o r a o i ­

ré is . L o s s o l d a d o s d e l a s c o m p a ñ í a s d e a q u e ­

l l o s C a p i t a n e s q u e o s h e d i c h o , t r a v a r o n u n a 

c r u e l p e n d e n c i a c o n l a g e n t e d e u n p u e b l o 

d e l a M a n c h a , s o b r e l o s a l o j a m i e n t o s , d e l a 

q u a l s a l i ó h e r i d o d e m u e r t e u n C a b a l l e r o 

q u e d e c i a n s e r C o n d e d e n o s é q u e E s t a d o : 

v i n o u n P e s q u i s i d o r d e l a C o r t e , p r e n d i ó 

l o s C a p i t a n e s , d e s c a r r i á r o n s e l o s s o l d a d o s , y 

c o n t o d o e s o p r e n d i ó á a l g u n o s y e n t r e e l l o s 

á m í d e s d i c h a d a , q u e n i n g u n a c u l p a t e n i a ; 

c o n d e n ó l o s á g a l e r a s p o r d o s a ñ o s a l r e m o , 

y á m í t a m b i é n , c o m o p o r a ñ a d i d u r a , m e 

t o c ó l a m i s m a s u e r t e ; e n v a n o m e l a m e n t é 

d e m i d e s v e n t u r a , v i e n d o q u a n e n v a n o se h a ­

b í a n f a b r i c a d o m i s d i s i n i o s ; q u i s i e r a d a r m e 

l a m u e r t e , p e r o e l t e m o r d e i r á o t r a p e o r 

v i d a , m e e m b o t ó e l c u c h i l l o e n l a m a n o y 

m e q u i t ó l a s o g a d e l c u e l l o : l o q u e h i c e f u e 

e n l o d a r m e e l r o s t r o , a f e á n d o l e q u a n t o p u d e 

y e n c e r r é m e e n u n c a r r o d o n d e n o s m e t i e ­

r o n , c o n i n t e n c i ó n d e l l o r a r t a n t o y d e c o ­

m e r 
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m e r t a n p o c o , q u e l a s l a g r i m a s y l a h a m ­

b r e h i c i e s e n l o q u e l a s o g a y e l h i e r r o n o 

h a b í a n h e c h o . L l e g a m o s á C a r t a g e n a , d o n ­

d e a u n n o h a b í a n l l e g a d o l a s g a l e r a s : p u s i é ­

r o n n o s e n l a c a s a d e l R e y b i e n g u a r d a d o s , 

y a l l í e s t u b i m o s , n o e s p e r a n d o s i n o t e m i e n ­

d o n u e s t r a d e s g r a c i a . N o s é , s e ñ o r e s , s i os 

a c o r d a r e i s d e u n c a r r o q u e t o p a s t e i s j u n t o á 

u n a v e n t a , e n e l q u a l , e s t a h e r m o s a p e r e g r i ­

n a ( s e ñ a l a n d o á C o n s t a n z a ) s o c o r r i ó c o n u n a 

c a x a d e c o n s e r v a á u n d e s m a y a d o d e l i n q ü e n -

t e : S í a c u e r d o , r e s p o n d i ó C o n s t a n z a . P u e s s a ­

b e d , q u e y o e r a , d i x o l a s e ñ o r a A m b r o s i a , e l 

q u e s o c o r r i s t e i s : p o r e n t r e l a s e s t e r a s d e l c a r r o 

o s m i r é á t o d o s , y m e a d m i r é d e t o d o s , p o r ­

q u e v u e s t r a g a l l a r d a d i s p o s i c i ó n n o p u e d e d e -

x a r d e a d m i r a r s i se m i r a . E n e f e c t o l a s g a l e ­

r a s l l e g a r o n c o n l a p r e s a d e u n v e r g a n t i n d e 

M o r o s q u e l a s d o s h a b í a n t o m a d o e n e l c a m i ­

n o ; e l m i s m o d i a a h e r r e o j a r o n e n e l l a s á l o s 

s o l d a d o s , d e s n u d á n d o l o s d e l t r a g e q u e t r a h i a n 

y v i s t i é n d o l e s e l d e r e m a r o s : t r a n s f o r m a c i ó n 

t r i s t e y d o l o r o s a , p e r o l l e v a d e r a : q u e l a p e ­

n a q u e n o a c a b a l a v i d a , l a c o s t u m b r e d e 

p a d e c e r l a , l a h a c e f á c i l : l l e g a r o n á m í p a ­

r a d e s n u d a r m e , h i z o e l C o m i t r e , q u e m e 

l a -
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l a v a s e n e l r o s t r o , p o r q u e y o n o t e n i a a l i e n ­

t o p a r a l e v a n t a r l o s b r a z o s , m i r ó m e e l B a r ­

b e r o q u e l i m p i a l a c h u s m a , y d i x o : P o c a s 

n a v a j a s g a s t a r é y o c o n e s t a b a r b a , n o s é y o 

p a r a q u e n o s e n v i a n a c á á e s t e m u c h a c h o d e 

a l f e ñ i q u e , c o m o s i f u e s e n n u e s t r a s g a l e r a s 

d e m e l c o c h a y s u s r e m e r o s d e a l c o r z a , ¿ y 

q u é c u l p a s c o m e t i s t e t ú , r a p a z , q u e m e r e ­

c i e s e n e s t a p e n a ? s i n d u d a a l g u n a c r e o , q u e 

e l r a u d a l y c o r r i e n t e d e o t r o s á g e n o s d e l i ­

t o s t e h a n c o n d u c i d o á e s t e t é r m i n o , y e n ­

c a m i n a n d o s u p l a t i c a a l C o m i t r e , l e d i ­

x o : E n v e r d a d , p a t r ó n , q u e m e p a r e c e , q u e 

s e r í a b i e n d e x a r á q u e s i r v i e s e e s t e m u c h a ­

c h o e n l a p o p a á n u e s t r o G e n e r a l , c o n u n a 

m a n i l l a a l p i e , p o r q u e n o v a l e p a r a e l r e m o 

d o s a r d i t e s . 

E s t a s p l a t i c a s , y l a c o n s i d e r a c i ó n d e m i 

s u c e s o , q u e p a r e c e q u e e n t o n c e s se e s t r e m ó 

e n a p r e t a r m e e l a l m a , m e a p r e t ó e l c o r a z ó n 

d e m a n e r a , q u e m e d e s m a y é y q u e d é c o m o 

m u e r t a : d i c e n , q u e v o l v i e n m í á c a b o d e 

q u a t r o h o r a s , e n e l q u a l t i e m p o se m e h i ­

c i e r o n m u c h o s r e m e d i o s p a r a q u e v o l v i e s e , 

y l o q u e m a s s i n t i e r a y o , s i r u b i e r a s e n t i d o , 

f u e , q u e d e b i e r o n d e e n t e r a r s e q u e y o n o e r a 

v a -
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v a r ó n , s i n o h e m b r a ; v o l v í d e m i p a r a s i s m o , 

y l o p r i m e r o c o n q u i e n t o p ó l a v i s t a , f u e 

c o n l o s r o s t r o s d e m i h e r m a n o y d e m i es­

p o s o , q u e e n t r e sus b r a z o s m e t e n í a n ; n o sé 

y o c o m o e n a q u e l p u n t o l a s o m b r a d e l a 

m u e r t e n o c u b r i ó m i s o j o s ; n o sé y o c o m o 

l a l e n g u a n o se m e p e g ó a l p a l a d a r : s o l o 

s é , q u e n o s u p e l o q u e m e d i x e , a u n q u e sen­

t í q u e m i h e r m a n o d i x o : ¿ Q u é t r a g e es es­

t e , h e r m a n a m i a ? y m i e s p o s o d i x o : ¿ Q u é 

m u d a n z a es esta , m i t a d d e m i a l m a ? q u e s i 

t u b o n d a d n o e s t u b i e r a t a n d e p a r t e d e t u 

h o n r a , y o h i c i e r a l u e g o q u e t r o c a r a s este 

t r a g e c o n e l d e l a m o r t a j a . ¿ V u e s t r a e s p o ­

sa es esta ? d i x o m i h e r m a n o á m i e s p o s o : 

t a n n u e v o m e p a r e c e este s u c e s o , c o m o m e 

p a r e c e e l d e v e r l a á e l l a e n este t r a g e : v e r ­

d a d e s , q u e s i es to es v e r d a d , b a s t a n t e r e ­

c o m p e n s a s e r í a á l a p e n a q u e m e c a u s a e l 

v e r a s i á m i h e r m a n a . A este p u n t o , h a b i e n ­

d o y o r e c o b r a d o e n p a r t e m i s p e r d i d o s e s p í r i ­

t u s , m e a c u e r d o q u e d i x e : H e r m a n o m i ó , 

y o s o y A m b r o s i a A g u s t i n a t u h e r m a n a , y 

s o i ansí m i s m o l a e s p o s a d e l s e ñ o r C o n t a r i -

n o d e A r b o l a n c h e z : e l a m o r y t u a u s e n c i a , 

ó h e r m a n o , m e l e d i e r o n p o r m a r i d o , e l 

q u a l 
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q u a l s i n g o z a r m e , m e d e x ó ; y o a t r e v i d a , a r ­

r o j a d a y m a l c o n s i d e r a d a , e n e s t e t r a g e q u e 

j i i e v e i s l e v i n e á b u s c a r : y c o n e s t o l e s c o n ­

t é t o d a l a h i s t o r i a q u e d e m í h a b é i s o í d o ; y 

j n i s u e r t e , q u e p o r p u n t o s se i b a á m a s a n ­

d a r m e j o r a n d o , h i z o q u e m e d i e s e n c r é d i t o 

y m e t u b i e s e n l á s t i m a : c o n t á r o n m e , c o m o á 

m i e s p o s o l e h a b í a n c a u t i v a d o M o r o s c o n 

u n a d e d o s c h a l u p a s , d o n d e s e h a b i a e m b a r ­

c a d o , p a r a i r á G e n o v a , y q u e e l c o b r a r l a 

l i b e r t a d h a b i a s i d o e l d i a a n t e s a l a n o c h e ­

c e r , s i n q u e l e d i e s e l u g a r e l t i e m p o d e h a ­

b e r s e v i s t o c o n m i h e r m a n o , s i n o a l p u n t o 

q u e m e h a l l ó d e s m a y a d a . S u c e s o c u y a n o ­

v e d a d l e p o d i a q u i t a r e l c r é d i t o , p e r o t o d o 

es a s i c o m o l o h e d i c h o : e n e s t a s g a l e r a s p a ­

s a b a e s t a s e ñ o r a q u e v i e n e c o n m i g o , y c o n 

e s t a s s u s d o s n i e t a s á I t a l i a , d o n d e s u h i j o 

e n S i c i l i a t i e n e e l p a t r i m o n i o R e a l á s u c a r ­

g o : v i s t i é r o n m e e s t o s q u e t r a i g o , q u e s o n s u s 

v e s t i d o s , y m i m a r i d o y m i h e r m a n o a l e ­

g r e s y c o n t e n t o s n o s h a n s a c a d o h o y á t i e r ­

r a p a r a e s p a c i a r n o s y p a r a q u e l o s m u c h o s 

a m i g o s q u e t i e n e n e n e s t a c i u d a d se a l e g r e n 

c o n e l l o s : s i v o s o t r o s , s e ñ o r e s , v a i s á R o ­

m a , y o h a r é q u e m i h e r m a n o o s p o n g a e n 

el 
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e l m a s c e r c a n o p u e r t o d e l l a . L a c a x a d e c o n ­

s e r v a o s l a p a g a r é c o n l l e v a r o s e n l a m i a , 

h a s t a a d o n d e m e j o r o s e s t é , y q u a n d o y o n o 

p a s a r a á I t a l i a , e n f é d e m i r u e g o o s l l e v a ­

r á m i h e r m a n o . E s t a e s , a m i g o s m i o s , m i h i s ­

t o r i a : s i se o s h i c i e r e d u r a d e c r e e r , n o m e 

m a r a v i l l a r í a , p u e s t o q u e l a v e r d a d b i e n p u e ­

d e e n f e r m a r , p e r o n o m o r i r d e l t o d o : y p u e s 

q u e c o m u n m e n t e se d i c e , q u e e l c r e e r es c o r ­

t e s í a , e n l a v u e s t r a , q u e d e b e d e s e r m u c h a , 

d e p o s i t o m i c r é d i t o . 

A q u i d i o fin l a h e r m o s a A g u s t i n a á s u 

r a z o n a m i e n t o , y a q u i c o m e n z ó l a a d m i r a c i ó n 

d e l o s o y e n t e s á s u b i r s e d e p u n t o : á q u i c o ­

m e n z a r o n á d e s m e n u z a r s e l a s c i r c u n s t a n c i a s 

d e l c a s o v t a m b i é n l o s a b r a z o s d e C o n s t a n -

z a y A u r i s t e l a , q u e á l a b e l l a A m b r o s i a d i e ­

r o n , l a q u a l , p o r s e r a s i v o l u n t a d d e s u m a ­

r i d o , h u b o d e v o l v e r s e á s u t i e r r a , p o r q u e 

p o r h e r m o s a q u e s e a , es e m b a r a z o s a l a c o m ­

p a ñ í a d e l a m u g e r e n l a g u e r r a . A q u e l l a n o ­

c h e se a l t e r ó e l m a r d e m o d o , q u e f u e f o r z o ­

s o a l a r g a r s e l a s g a l e r a s d e l a p l a y a , q u e e n 

a q u e l l a p a r t e es d e c o n t i n u o m a l s e g u r a : l o s 

c o r t e s e s C a t a l a n e s , g e n t e e n o j a d a , t e r r i b l e , y 

p a c í f i c a , c o r t e s a n í s i m a , c a l i d a d e s q u e p o r d e -

f e n -
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f e n d e r l a s e n t r a m b a s , se a d e l a n t a n á s i m i s m o s , 

q u e es c o m o a d e l a n t a r s e á t o d a s l a s n a c i o n e s 

d e l m u n d o , v i s i t a r o n y r e g a l a r o n t o d o l o p o s i ­

b l e á l a s e ñ o r a A m b r o s i a A g u s t i n a , á q u i e n 

d i e r o n l a s g r a c i a s d e s p u é s q u e v o l v i e r o n s u 

h e r m a n o y s u e s p o s o . A u r i s t e l a e s c a r m e n t a d a 

c o n t a n t a s e s p e r i e n c i a s c o m o h a b i a h e c h o d e 

las b o r r a s c a s d e l m a r , n o q u i s o e m b a r c a r s e e n 

las g a l e r a s , s i n o i r s e p o r F r a n c i a , p u e s e s t a b a 

p a c í f i c a . A m b r o s i a se v o l v i ó á A r a g ó n , l a s 

g a l e r a s s i g u i e r o n s u v i a g e , y l o s p e r e g r i ­

n o s e l s u y o , e n t r á n d o s e p o r P e r p i ñ a n e n 

F r a n c i a . 

C A P I T U L O X I I I . 

PO R l a p a r t e d e P e r p i ñ a n q u i s o t o c a r 

l a p r i m e r a d e F r a n c i a n u e s t r a e s q u a -

d r a , á q u i e n d i o q u e h a b l a r e l s u c e s o d e A m ­

b r o s i a m u c h o s d i a s , e n l a q u a l f u e r o n d i s ­

c u l p a s u s p o c o s a ñ o s d e s u s m u c h o s y e r r o s , 

y j u n t a m e n t e h a l l ó e n e l a m o r q u e á s u es­

p o s o t e n i a , p e r d ó n d e s u a t r e v i m i e n t o : e n 

í in e l l a se v o l v i ó , c o m o q u e d a d i c h o , á s u 

p a t r i a , l a s g a l e r a s s i g u i e r o n s u v i a g e , y e l 

s u y o n u e s t r o s p e r e g r i n o s , l o s q u a l e s l l e g a n ­

d o 
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d o á P e r p i ñ a n , p a r a r o n e n u n m e s ó n , á c u ­

y a g r a n p u e r t a e s t a b a p u e s t a u n a m e s a y 

a l r e d e d o r d e e l l a m u c h a g e n t e , m i r a n d o j u ­

g a r á d o s h o m b r e s á l o s d a d o s , s i n q u e o t r o 

a l g u n o j u g a s e : p a r e c i ó l e s á l o s p e r e g r i n o s , 

s e r n o v e d a d q u e m i r a s e n t a n t o s y j u g a s e n 

t a n p o c o s . P r e g u n t ó P e r i a n d r o l a c a u s a , y 

f u e l e r e s p o n d i d o , q u e d e l o s q u e j u g a b a n , 

e l p e r d i d o s o p e r d í a l a l i b e r t a d y se h a c i a 

p r e n d a d e l R e y , p a r a v o g a r a l r e m o seis 

m e s e s , y e l q u e g a n a b a , g a n a b a v e i n t e d u ­

c a d o s q u e l o s m i n i s t r o s d e l R e y h a b í a n d a ­

d o a l p e r d i d o s o , p a r a q u e p r o b a s e e n e l j u e ­

g o s u v e n t u r a : u n o d e l o s d o s q u e j u g a b a n , 

l a p r o b ó , y n o l e s u p o b i e n , p o r q u e l a p e r ­

d i ó , y a l m o m e n t o l e p u s i e r o n e n u n a c a ­

d e n a y a l q u e l a g a n ó , l e q u i t a r o n o t r a q u e 

p a r a s e g u r i d a d d e q u e n o h u i r í a s i p e r d í a , 

l e t e n í a n p u e s t a : m i s e r a b l e j u e g o y m i s e r a ­

b l e s u e r t e , d o n d e n o s o n i g u a l e s l a p é r d i d a 

y l a g a n a n c i a . E s t a n d o e n e s t o , v i e r o n l l e ­

g a r a l m e s ó n g r a n g o l p e d e g e n t e , e n t r e l a 

q u a l v e n i a u n h o m b r e e n c u e r p o , d e g e n t i l 

p a r e c e r , r o d e a d o d e c i n c o , ó se is c r i a t u r a s , 

d e e d a d d e q u a t r o á s i e t e a ñ o s : v e n i a j u n ­

t o á é l u n a m u g e r a m a r g a m e n t e l l o r a n d o , 

c o n 
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c o n u n l i e n z o d e d i n e r o s e n l a m a n o , l a q u a l 

c o n l a s t i m a d a v o z v e n i a d i c i e n d o : T o m a d , 

s e ñ o r e s , v u e s t r o s d i n e r o s , y v o l v e d m e á m i 

m a r i d o , p u e s n o e l v i c i o , s i n o l a n e c e s i d a d 

le h i z o t o m a r e s t e d i n e r o ; é l n o se h a j u ­

g a d o , s i n o v e n d i d o , p o r q u e q u i e r e á c o s t a 

d e s u t r a b a j o s u s t e n t a r m e á m í y á s u s h i ­

jos : ¡ a m a r g o s u s t e n t o y a m a r g a c o m i d a p a ­

r a m í y p a r a e l l o s ! C a l l a d , s e ñ o r a , d i x o e l 

h o m b r e y g a s t a d ese d i n e r o , q u e y o l e d e s ­

q u i t a r é c o n l a f u e r z a d e m i s b r a z o s , q u e t o ­

d a v í a se a m a ñ a r á n a n t e s á d o m e ñ a r u n r e ­

m o q u e u n a z a d ó n : n o q u i s e p o n e r m e e n 

a v e n t u r a d e p e r d e r l o s , j u g á n d o l o s , p o r n o 

p e r d e r j u n t a m e n t e c o n m i l i b e r t a d v u e s t r o 

s u s t e n t o . C a s i n o d e x a b a o í r el l l a n t o d e l o s 

m u c h a c h o s e s t a d o l o r i d a p l a t i c a , q u e e n t r e 

m a r i d o y m u g e r p a s a b a : l o s m i n i s t r o s q u e 

l e t r a h i a n , l e s d i x e r o n q u e e n j u g a s e n l a s l a ­

g r i m a s , q u e s i l l o r a r a n q u a n t a s c a b í a n e n e l 

m a r , n o s e r i a n b a s t a n t e s á d a r l e l a l i b e r t a d 

q u e h a b i a p e r d i d o . P r e v a l e c í a n e n s u l l a n ­

t o l o s m u c h a c h o s , d i c i e n d o á s u p a d r e : S e ­

ñ o r , n o n o s d e x e , p o r q u e n o s m o r i r e m o s t o ­

d o s , s i se v á . E l n u e v o y e s t r a ñ o c a s o e n t e r ­

n e c i ó l a s e n t r a ñ a s d e n u e s t r o s p e r e g r i n o s , e s -

TOM. I I . L p e -
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p e c i a l m e n t e l a s d e l a t e s o r e r a C o n s t a n z a , y 

t o d o s se m o v i e r o n á r o g a r á l o s m i n i s t r o s d e 

a q u e l c a r g o , f u e s e n c o n t e n t o s d e t o m a r s u 

d i n e r o , h a c i e n d o c u e n t a q u e a q u e l h o m b r e 

n o h a b í a s i d o e n e l m u n d o , y q u e l e s c o n ­

m o v i e s e á n o d e x a r v i u d a á u n a m u g e r , n i 

h u é r f a n o s á t a n t o s n i ñ o s : e n fin t a n t o s u p i e ­

r o n d e c i r y t a n t o q u i s i e r o n r o g a r , q u e e l 

d i n e r o v o l v i ó á p o d e r d e sus d u e ñ o s y l a 

m u g e r c o b r ó s u m a r i d o y l o s n i ñ o s á s u 

p a d r e . 

L a h e r m o s a C o n s t a n z a , r i c a d e s p u é s d e 

C o n d e s a , m a s C h r i s t i a n a q u e b a r b a r a , c o n 

p a r e c e r d e s u h e r m a n o A n t o n i o , d i o á l o s 

p o b r e s p e r d i d o s c i n c u e n t a e s c u d o s d e o r o 

c o n q u e se c o b r a r o n , y a s i se v o l v i e r o n t a n 

c o n t e n t o s c o m o l i b r e s , a g r a d e c i e n d o a l c i e ­

l o y á l o s p e r e g r i n o s l a t a n n o v i s t a c o ­

m o n o e s p e r a d a l i m o s n a . O t r o d i a p i s a r o n 

l a t i e r r a d e F r a n c i a y p a s a n d o p o r L e n -

g u a d o c , e n t r a r o n e n l a P r o v e n z a : d o n d e e n 

o t r o m e s ó n h a l l a r o n t r e s d a m a s F r a n c e s a s d e 

t a n e s t r e m a d a h e r m o s u r a , q u e á n o s e r A u -

r i s t e l a e n e l m u n d o , p u d i e r a n a s p i r a r á l a 

p a l m a d e l a b e l l e z a ; p a r e c í a n s e ñ o r a s d e g r a n ­

d e e s t a d o , s e g ú n e l a p a r a t o c o n q u e se s e r ­

v í a n ; 
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v í a n ; las quales , viendo los p e r e g r i n o s , asi 

les admiró la gallardía de Periandro y de 

A n t o n i o , como la sin i g u a l belleza de A u -

ristek y de Constanza ; llegáronlas á s í , y 

habláronlas con alegre rostro y cortés come­

dimiento , preguntáronlas quién e r a n e n len­

gua Castellana , porque conocieron ser Espa­

ñolas las peregrinas , y en F r a n c i a , n i varón, 

ni muger dexa de aprender la lengua Cas­

tellana. E n tanto que las señoras esperaban 

la respuesta de Auris te la , á quien se enca­

minaban sus preguntas , se desvió Periandro 

á hablar con u n criado , que le pareció ser 

de las ilustres Francesas; preguntóle , quién 

eran y adonde i b a n , y él le respondió , d i ­

ciendo : E l D u q u e de N e m u r s , que es uno 

de los que l laman de la sangre en este R e y -

no , es u n Cabal lero bizarro y m u y discre-' 

t o , pero m u y amigo de su gusto : es recien 

heredado y h a propuesto de no casarse por 

a gena vo luntad , sino por la suya , aunque 

se le ofrezca aumento de estado y de hacien­

da , y aunque v a y a contra e l mandamiento 

de su R e y : porque d i c e , que los Reyes bien 

pueden dar la muger á quien quisieren de sus 

vasal los, pero no el gusto de recebilla. C o n 

L 2 es-
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esta fantasía, locura, ó discreción, ó como me­
jor debe llamarse , ha enviado á algunos cria­
dos suyos á diversas partes de Francia á bus­
car alguna muger que después de ser prin­
cipal , sea hermosa , para casarse con ella , 
sin que reparen en hacienda , porque él se 
contenta con que la dote sea su calidad y 
su hermosura; supo la de estas tres señoras, 
y envióme á m í , que le sirvo , para que las 
viese y las hiciese retratar de un famoso pin­
tor que envió conmigo : todas tres son libres 
y todas de poca edad , como habéis visto : la 
mayor , que se llama Deleasir , es discreta en 
estremo , pero pobre : la mediana , que Be-
larminia se llama , es bizarra y de gran do-
nayre y rica medianamente : la mas peque­
ña , cuyo nombre es Feliz Flora , hace gran 
ventaja á las dos en ser rica : ellas también 
han sabido el deseo del Duque y querrían, 
según á mí se me ha traslucido , ser cada 
una la venturosa de alcanzarle por esposo, 
y con ocasión de ir á Roma á ganar el ju­
bileo de este a ñ o , que es como ei centesi­
mo que se usaba, han salido de su tierra y 
quieren pasar por París y verse con el D u ­
que , fiadas en el quizá que trahe consigo la 

bue-



L I B R O T E R C E R O . l6$ 

b u e n a e s p e r a n z a : p e r o d e s p u é s , s e ñ o r e s p e ­

r e g r i n o s , q u e a q u i e n t r a s t e s , h e d e t e r m i n a d o 

d e l l e v a r u n p r e s e n t e á m i a m o , q u e b o r r e 

d e l p e n s a m i e n t o t o d a s y q u a l e s q u i e r e s p e ­

r a n z a s q u e estas s e ñ o r a s e n e l s u y o h u b i e r e n 

f a b r i c a d o , p o r q u e l e p i e n s o l l e v a r e l r e t r a ­

t o d e e s t a v u e s t r a p e r e g r i n a , ú n i c a y g e n e ­

r a l s e ñ o r a d e l a h u m a n a b e l l e z a ; y s i e l l a 

f u e s e t a n p r i n c i p a l c o m o es h e r m o s a , l o s 

c r i a d o s d e m i a m o n o t e n d r í a n m a s q u e h a ­

c e r , n i e l D u q u e m a s q u e d e s e a r . ¿ D e c i d ­

m e , p o r v i d a v u e s t r a , s e ñ o r , s i es c a s a d a es­

t a p e r e g r i n a , c ó m o se l l a m a y q u é p a d r e s 

l a e n g e n d r a r o n ? A l o q u e t e m b l a n d o r e s p o n ­

d i ó P e r i a n d r o : S u n o m b r e es A u r i s t e l a , s u 

v i a g e á R o m a , sus p a d r e s n u n c a e l l a l o s h a 

d i c h o ; y d e q u e s e a l i b r e os a s e g u r o , p o r ­

q u e l o sé s i n d u d a a l g u n a ; p e r o h a y o t r a 

c o s a e n e l l o , q u e es t a n l i b r e y t a n s e ñ o r a 

d e s u v o l u n t a d , q u e n o l a r e n d i r á á n i n g ú n 

P r i n c i p e d e l a t i e r r a , p o r q u e d i c e , q u e l a t i e ­

n e r e n d i d a a l q u e l o es d e l c i e l o : y p a r a e n ­

t e r a r o s e n q u e s e p á i s ser v e r d a d , t o d o l o q u e 

os h e d i c h o , s a b e d q u e y o s o i s u h e r m a n o , 

y e l q u e s a b e l o e s c o n d i d o d e sus p e n s a ­

m i e n t o s ; a s i q u e n o o s s e r v i r á d e n a d a e l r e -

L 3 t r a -

\ 
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t r a t a l l a , s i n o d e a l b o r o t a r e l a n i m o d e v u e s ­

t r o s e ñ o r , s i a c a s o q u i s i e s e a t r o p e l l a r p o r e l 

i n c o n v e n i e n t e d e l a b a x e z a d e m i s p a d r e s . 

C o n t o d o eso , r e s p o n d i ó e l o t r o , t e n g o d e 

J l e v a r s u r e t r a t o , s i q u i e r a p o r c u r i o s i d a d y 

p o r q u e se d i l a t e p o r F r a n c i a este n u e v o m i ­

l a g r o d e h e r m o s u r a . 

C o n e s t o se d e s p i d i e r o n y P e r i a n d r o q u i ­

s o p a r t i r s e l u e g o d e a q u e l l u g a r , p o r n o d á r ­

s e l e a l p i n t o r p a r a r e t r a t a r á A u r i s t e l a . B a r ­

t o l o m é v o l v i ó l u e g o á a d e r e z a r e l b a g a j e y 

á n o e s t a r b i e n c o n P e r i a n d r o , p o r l a p r i e ­

s a q u e d a b a á l a p a r t i d a . E l c r i a d o d e l D u ­

q u e v i e n d o q u e P e r i a n d r o q u e r í a p a r t i r s e 

l u e g o , se l l e g ó á é l y l e d i x o : B i e n q u i s i e ­

r a , s e ñ o r , r o g a r o s q u e os d e t u v i e r a d e s u n 

p o c o e n este l u g a r , s i q u i e r a h a s t a l a n o c h e > 

p o r q u e m i p i n t o r c o n c o m o d i d a d y d e es­

p a c i o p u d i e r a s a c a r e l r e t r a t o d e l r o s t r o d e 

v u e s t r a h e r m a n a ; p e r o b i e n o s p o d é i s i r á 

l a p a z d e D i o s , p o r q u e e l p i n t o r m e h a d i ­

c h o q u e d e s o l a u n a v e z q u e l a h a v i s t o , 

l a t i e n e t a n a p r e n d i d a e n l a i m a g i n a c i ó n q u e 

l a p i n t a r á á sus s o l a s t a n b i e n c o m o s i s i e m ­

p r e l a e s t u b i e r a m i r a n d o . M a l d i x o P e r i a n ­

d r o e n t r e sí l a r a r a h a b i l i d a d d e l p i n t o r , p e ­

r o 
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xo rio dexó por esto de part irse, despidién­

dose luego de las tres gallardas Francesas que 

abrazaron á Auristela y á Constanza , estre­

chamente , y les ofrecieron de llevarlas has­

ta R o m a en su compañía , si dello gustaban. 

Auristela se lo agradeció con las mas corteses 

palabras que s u p o , diciendoles, que su volun­

tad obedecía á l a de su hermano Periandro, 

y que asi no podían detenerse ella n i Cons­

tanza , pues A n t o n i o , hermano de Constan­

za , y el suyo se i b a n , y con esto se partie­

ron , y de allí á seis dias l legaron á u n l u ­

gar de l a P r o v e n z a , donde les sucedió lo que 

se dirá en e l siguiente capitulo. 

C A P I T U L O X I V . 

LA historia , l a poesía y l a pintura se 

simbolizan entre sí y se parecen tan­

to , que quando escribes historia , p intas , y 

quando pintas , compones; no siempre va en 

un mismo peso la historia ; n i la pintura p i n ­

ta cosas grandes y magníficas, n i la poesía 

conversa siempre por los c ielos; baxezas ad­

mite la h i s t o r i a , la pintura yerbas y retamas 

en sus quadros , y l a poesía ta l vez se real-

L 4 za 
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z a c a n t a n d o c o s a s h u m i l d e s ; e s t a v e r d a d n o s 

l a m u e s t r a b i e n B a r t o l o m é , b a g a j e r o d e l es , 

q u a d r o n p e r e g r i n o , e l q u a l , t a l v e z h a b l a y 

es e s c u c h a d o e n n u e s t r a h i s t o r i a . E s t e r e v o l ­

v i e n d o e n s u i m a g i n a c i ó n e l c u e n t o d e l q u e 

v e n d i ó s u l i b e r t a d p o r s u s t e n t a r á sus h i j o s , 

u n a v e z d i x o , h a b l a n d o c o n P e r i a n d r o : G r a n ­

d e d e b e d e s e r , s e ñ o r , l a f u e r z a q u e o b l i g a 

á l o s p a d r e s á s u s t e n t a r á sus h i j o s , s i n o d i ­

g a l o a q u e l h o m b r e q u e n o q u i s o j u g a r s e p o r 

n o p e r d e r s e , s i n o e m p e ñ a r s e p o r s u s t e n t a r á 

s u p o b r e f a m i l i a : l a l i b e r t a d , s e g ú n y o h e 

o í d o d e c i r , n o d e b e d e s e r v e n d i d a p o r n i n ­

g ú n d i n e r o , y é s t e l a v e n d i ó p o r t a n p o c o 

q u e l o l l e v a b a l a m u g e r e n l a m a n o : a c u e r ­

d ó m e t a m b i é n d e h a b e r o í d o d e c i r á m i s 

m a y o r e s , q u e l l e v a n d o á a h o r c a r á u n h o m b r e 

a n c i a n o , y a y u d á n d o l e l o s S a c e r d o t e s á b i e n 

m o r i r , l e s d i x o : V u e s a s m e r c e d e s se s o s i e 

g u e n , y d e x e n m e m o r i r d e e s p a c i o , q u e a u n ­

q u e es t e r r i b l e es te p a s o e n q u e m e v e o , m u ­

c h a s v e c e s m e h e v i s t o e n o t r o s m a s t e r r i b l e s . 

P r e g u n t á r o n l e , ¿ y q u a l e s e r a n ? : r e s p o n d i ó ­

l e s : q u e e l a m a n e c e r D i o s y e l r o d e a l l e seis 

h i j o s p e q u e ñ o s p i d i é n d o l e p a n , y n o t e n i é n ­

d o l o p a r a d á r s e l o > l a q u a l n e c e s i d a d m e p u ­

s o 
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so la g a n z i i a e n l a m a n o y fieltros e n l o s 

p i e s , c o n q u e f a c i l i t é m i s h u r t o s , n o v i c i o ­

sos , s i n o n e c e s i t a d o s . E s t a s r a z o n e s l l e g a r o n 

á l o s o í d o s d e l s e ñ o r q u e l e h a b i a s e n t e n ­

c i a d o a l s u p l i c i o , q u e f u e r o n p a r t e p a r a v o l ­

v e r l a j u s t i c i a e n m i s e r i c o r d i a y l a c u l p a 

e n g r a c i a . A l o q u e r e s p o n d i ó P e r i a n d r o : 

E l h a c e r e l p a d r e p o r s u h i j o , e s h a c e r p o r 

s í m i s m o , p o r q u e m i h i j o e s o t r o y o , e n e l 

q u a l s e d i l a t a y s e c o n t i n ú a e l s e r d e l p a ­

d r e ; y a s i c o m o e s c o s a n a t u r a l y f o r z o s a , 

e l h a c e r c a d a u n o p o r s i m i s m o } a s i l o e s 

e l h a c e r p o r s u s h i j o s , l o q u e n o e s t a n n a ­

t u r a l , n i t a n f o r z o s o h a c e r l o s h i j o s p o r l o s 

p a d r e s , p o r q u e e l a m o r q u e e l p a d r e t i e n e 

á s u h i j o d e c i e n d e , y e l d e c e n d e r e s c a m i ­

n a r s i n t r a b a j o y e l a m o r d e l h i j o c o n e l 

p a d r e a c i e n d e y s u b e , q u e e s c a m i n a r c u e s ­

t a a r r i b a , d e d o n d e h a n a c i d o a q u e l r e f r á n : 

Un padre para cien hijos , antes que cien 

hijos para un padre. C o n e s t a s p l a t i c a s y 

o t r a s e n t r e t e n í a n e l c a m i n o p o r F r a n c i a , l a 

q u a l e s t a n p o b l a d a , t a n l l a n a y a p a c i b l e , 

q u e á c a d a p a s o s e h a l l a n c a s a s d e p l a c e r , 

a d o n d e l o s s e ñ o r e s d e e l l a s e s t á n c a s i t o d o 

e l a ñ o , s i n q u e s e l e s d é a l g o p o r e s t a r e n 

l a s 
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Jas v i l l a s , n i en las ciudades. A una de es-

tas l legaron nuestros viandantes , que estaba 

u n poco desviada del camino real . 

E r a l a hora de medio dia , herían los 

rayos del sol derechamente á la t i e r r a , en-

traba e l calor y la sombra de una gran tor­

re de la casa les convidó á que a l l i esperasen 

á pasar la siesta, que con calor riguroso ame­

nazaba. E l solícito Bartolomé desembarazó 

e l bagaje y tendiendo u n tapete en e l sue­

l o , se sentaron todos á la redonda , y de los 

manjares, de quien tenia cuidado de hacer 

Bartolomé su repuesto , satisfacieron Ja ham­

bre , que y a comenzaba Á fatigarles : pero 

apenas habian alzado las manos para llevar­

lo á l a b o c a , quando alzando Bartolomé los 

o jos , dixo á grandes voces : A p a r t a o s , seño­

res , que no se quien baxa volando del cie­

lo , y no será bien que os coja debaxo. A l ­

zaron todos la vista y v ieron baxar por el 

ayre una figura , que antes que distinguie­

sen lo que e r a , y a estaba en el suelo junto 

casi á los pies de Periandro , la qual figura 

era de una mu^er hermosisima , que habien­

do sido arrojada desde lo alto de la torre, 

sirviéndole de campana y de alas sus mis­

mos 
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j n o s v e s t i d o s , l a p u s o d e p i e s e n e l s u e l o s i n 

d a ñ o a l g u n o , c o s a p o s i b l e s i n s e r m i l a g r o : 

d e x ó l a e l s u c e s o a t ó n i t a y e s p a n t a d a , c o m o 

l o q u e d a r o n l o s q u e v o l a r l a h a b í a n v i s t o ; 

o y e r o n e n l a t o r r e g r i t o s q u e l o s d a b a o t r a 

m u g e r , q u e a b r a z a d a c o n u n h o m b r e p a ­

r e c í a q u e p u g n a b a n p o r d e r r i b a r s e e l u n o 

a l o t r o : S o c o r r o , s o c o r r o , d e c i a l a m u g e r , 

s o c o r r o , s e ñ o r e s , q u e e s t e l o c o q u i e r e d e s ­

p e ñ a r m e d e a q u i a b a x o . L a m u g e r v o l a d o ­

r a , v u e l t a a l g ú n t a n t o e n s í , d i x o : S i h a y 

a l g u n o q u e se a t r e v a á s u b i r p o r a q u e l l a 

p u e r t a , s e ñ a l á n d o l e s u n a , q u e a l p i e d e l a 

t o r r e e s t a b a , l i b r a r á d e p e l i g r o m o r t a l á m i s 

h i j o s y á o t r a s g e n t e s flacas q u e a l l i a r r i b a es-

t a n . P e r i a n d r o i m p e l i d o d e l a g e n e r o s i d a d 

d e s u a n i m o se e n t r ó p o r l a p u e r t a , y á p o ­

c o r a t o l e v i e r o n e n l a c u m b r e d e l a t o r r e 

a - b r a z a d o c o n e l h o m b r e q u e m o s t r a b a s e r 

l o c o , d e l q u a l , q u i t á n d o l e u n c u c h i l l o d e l a s 

m a n o s , p r o c u r a b a d e f e n d e r s e : p e r o l a s u e r ­

t e q u e q u e r í a c o n c l u i r c o n l a t r a g e d i a d e s u 

v i d a , o r d e n ó q u e e n t r a m b o s á d o s v i n i e s e n 

a l s u e l o , c a y e n d o a l p i e d e l a t o r r e , e l l o ­

c o p a s a d o e l p e c h o c o n e l c u c h i l l o q u e P e ­

r i a n d r o e n l a m a n o t r a h i a y P e r i a n d r o v e r -

t i e n -
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t i e n d o p o r l o s o j o s , n a r i c e s y b o c a c a n t i d a d 

d e s a n g r e , q u e c o m o n o t u b o v e s t i d o s a n ­

c h o s q u e l e s u s t e n t a s e n , h i z o e l g o l p e su 

e f e c t o y d e x ó l e c a s i s i n v i d a . A u r i s t e l a q u e 

a n s í l e v i o , c r e y e n d o i n d u b i t a b l e n t e , q u e es­

t a b a m u e r t o , se a r r o j ó s o b r e é l , y s i n res­

p e t o a l g u n o , p u e s t a l a b o c a c o n l a s u y a , 

e s p e r a b a á r e c o g e r e n sí a l g u n a r e l i q u i a , si 

d e l a l m a l e h u b i e s e q u e d a d o ; p e r o a u n q u e 

l e h u b i e r a q u e d a d o n o p u d i e r a r e c e b i l l a J 

p o r q u e l o s t r a s p i l l a d o s d i e n t e s l e n e g a r a n l a 

e n t r a d a . C o n s t a n z a d a n d o l u g a r á l a p a s i ó n 

n o l e p u d o d a r á m o v e r e l p a s o p a r a i r á 

s o c o r r e r l a , y q u e d ó s e e n e l m i s m o s i t i o d o n ­

d e l a h a l l ó e l g o l p e , p e g a d a l o s p i e s a l sue­

l o c o m o s i f u e r a n r a i c e s , ó c o m o s i e l l a f u e ­

r a e s t a t u a d e d u r o m a r m o l f o r m a d a . A n t o ­

n i o s u h e r m a n o a c u d i ó á a p a r t a r l o s s e m i ­

v i v o s y á d i v i d i r l o s q u e y a p e n s a b a ser 

c a d á v e r e s : s o l o B a r t o l o m é f u e e l q u e m o s ­

t r ó c o n l o s o j o s e l g r a v e d o l o r q u e e n e l a l ­

m a s e n t í a , l l o r a n d o a m a r g a m e n t e . 

E s t a n d o t o d o s e n l a a m a r g a a f l i c c i ó n q u e 

h e d i c h o , s i n q u e h a s t a e n t o n c e s n i n g u n a 

l e n g u a h u b i e s e p u b l i c a d o s u s e n t i m i e n t o , 

v i e r o n q u e á z i a e l l o s v e n i a u n g r a n t r o p e l 

d e 
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¿c gente , l a qual desde e l camino real h a ­

bía visto e l vue lo de los caídos y venían á 

ver e l suceso , y era e l t ropel que venia , 

las hermosas damas Francesas , D e l e a s i r , B e -

Jarmína y F e l i z F l o r a : luego como l lega­

ron , conocieron á Aur is te la y á Per iandro , 

como á aquellos que por su singular belle­

za quedaban impresos en l a imaginación d e l 

que una vez los miraba : apenas l a c o m p a ­

sión les había hecho apear para socorrer , si 

fuese p o s i b l e , l a desventura que m i r a b a n , 

quando fueron asaltados de seis, ó ocho h o m ­

bres a r m a d o s , que p o r las espaldas les aco­

metieron. Este asalto puso en las manos de 

A n t o n i o su arco y sus flechas, que siempre 

las tenia á punto , ó y a para o fender , ó y a 

para defenderse : uno de los armados con 

descortés m o v i m i e n t o asió á F e l i z F l o r a d e l 

brazo , y l a puso en e l arzón delantero de 

su s i l l a , y d i x o volviéndose á los demás com­

pañeros : Esto es hecho : esta me basta : de­

mos la vuel ta . A n t o n i o , que nunca se p a g ó 

de descortesías, pospuesto todo t e m o r , puso 

una flecha en e l a r c o , tendió quanto pudo 

el brazo i z q u i e r d o , y con la derecha estiró 

la c u e r d a , hasta que l legó al diestro oído , 

' de 
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d e m o d o q u e l a s d o s p u n t a s y e s t r e m o s d e l 

a r c o c a s i se ¡ u n t a r o n , y t o m a n d o p o r b l a n ­

c o e l r o b a d o r d e F e l i z F l o r a , d i s p a r ó t a n 

d e r e c h a m e n t e l a flecha, q u e s i n t o c a r á F e ­

l i z F l o r a , s i n o e n u n a p a r t e d e l v e l o > c o n 

q u e se c u b r í a l a c a b e z a , p a s ó a l s a l t e a d o r e l 

p e c h o d e p a r t e á p a r t e : a c u d i ó á s u v e n g a n ­

z a u n o d e s u s c o m p a ñ e r o s , y s i n d a r l u g a r 

á q u e o t r a v e z A n t o n i o e l a r c o a r m a s e , le 

d i o u n a h e r i d a e n l a c a b e z a , t a l , q u e d i o 

c o n é l e n e l s u e l o m a s m u e r t o q u e v i v o ; 

v i s t o l o q u a l d e C o n s t a n z a , d e x ó d e s e r es­

t a t u a , y c o r r i ó á s o c o r r e r á s u h e r m a n o , q u e 

e l p a r e n t e s c o c a l i e n t a l a s a n g r e q u e s u e l e 

e l a r s e e n l a m a y o r a m i s t a d , y l o u n o y l o 

o t r o s o n i n d i c i o s y s e ñ a l e s d e d e m a s i a d o 

a m o r . 

Y a e n e s t o h a b í a n s a l i d o d e l a c a s a g e n ­

t e a r m a d a , y l o s c r i a d o s d e l a s t r e s d a m a s 

a p e r c e b i d o s d e p i e d r a s , d i g o , l o s q u e n o te­

n í a n a r m a s , se p u s i e r o n e n d e f e n s a d e s u s se­

ñ o r a s ; l o s s a l t e a d o r e s q u e v i e r o n m u e r t o á s u 

C a p i t á n , y q u e s e g ú n l o s d e f e n s o r e s a c u d í a n , 

p o d í a n g a n a r p o c o e n a q u e l l a e m p r e s a , es­

p e c i a l m e n t e c o n s i d e r a n d o s e r l o c u r a a v e n t u ­

r a r l a s v i d a s , p o r q u i e n y a n o p o d í a p r e ­

m i a r -
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m i a r l a s , v o l v i e r o n las espaldas y dexaron e l 

campo solo. Hasta aqui de esta batalla p o ­

cos golpes de espada hemos oído , pocos 

instrumentos bélicos han sonado : e l senti­

miento que por los muertos suelen hacer 

los vivos , no ha salido á romper los ay« 

res, las lenguas en amargo silencio tienen 

depositadas sus quexas , solo algunos ayes 

entre roncos gemidos andan e n v u e l t o s , es­

pecialmente en los pechos de las lastima­

das Auris te la y C o n s t a n z a , cada qual abra­

zada con su hermano , sin poder aprove­

charse de las q u e x a s , con que se a l iv ian Jos 

lastimados corazones ; pero en fin , e l cielo 

que tenia determinado de no dexarlas m o ­

rir tan á priesa y tan sin quexarse , les des­

pegó las lenguas , que a l paladar pegadas te­

nían , y la de Auriste la prorumpió en razo­

nes semejantes: 

N o sé y o desdichada, como busco alien­

to en u n m u e r t o , ó como y a que le tubie-

se puedo sentirle , si estoy tan sin é l , que n i 

sé si hablo , n i si respiro ; ay hermano , y 

que caida ha sido esta , que asi h a d e r r i ­

bado mis esperanzas, como que l a grandeza 

de vuestro l ina ge no se hubiera opuesto 3 

vues-
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v u e s t r a d e s v e n t u r a : m a s ¿ c ó m o p o d r í a e l l a 

s e r g r a n d e s i v o s n o l o f u e r a d e s ? e n l o s m o n . 

tes m a s l e v a n t a d o s c a e n l o s r a y o s , y a d o n ­

d e h a l l a n m a s r e s i s t e n c i a , h a c e n m a s d a ñ o : 

m o n t e e r a d e s v o s , p e r o m o n t e h u m i l d e , q u e 

c o n l a s s o m b r a s d e v u e s t r a i n d u s t r i a y d e 

v u e s t r a d i s c r e c i ó n o s e n c u b r i a d e s á l o s o j o s 

d e l a s g e n t e s : v e n t u r a i b a d e s á b u s c a r e n l a 

m í a , p e r o l a m u e r t e h a a t a j a d o e l p a s o , e n ­

c a m i n a n d o e l m i ó á l a s e p u l t u r a : q u a n c i e r ­

t a l a t e n d r á l a R e y n a v u e s t r a m a d r e , q u a n -

d o á s u s o í d o s l l e g u e v u e s t r a n o e s p e r a d a 

m u e r t e : h a y d e m í , o t r a v e z s o l a y e n t i e r ­

r a a g e n a , b i e n a s i c o m o v e r d e y e d r a , á 

q u i e n h a f a l t a d o s u v e r d a d e r o a r r i m o . E s ­

t a s p a l a b r a s d e R e y n a , d e m o n t e s y g r a n ­

d e z a s , t e n i a n a t e n t o s l o s o í d o s d e l o s c i r ­

c u n s t a n t e s q u e í e s e s c u c h a b a n y a u m e n t ó l e s 

l a a d m i r a c i ó n , l a s q u e t a m b i é n d e c i a C o n s ­

t a n z a , q u e e n s u s f a l d a s t e n i a á s u m a l h e ­

r i d o h e r m a n o , a p r e t á n d o l e l a h e r i d a y t o ­

m á n d o l e l a s a n g r e . L a c o m p a s i v a F e l i z F l o ­

r a , q u e c o n u n l i e n z o s u y o b l a n d a m e n t e 

se l a e s p r i m i a , o b l i g a d a d e h a b e r l a e l h e ­

r i d o l i b r a d o d e s u d e s h o n r a : A y d i g o , d e ­

c i a j á m p a r o m i ó , ¿ d e q u é h a s e r v i d o h a ­

b e r -
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b e r m e l e v a n t a d o l a f o r t u n a , s i m e h a b i a d e 

d e r r i b a r a l d e d e s d i c h a d a ? v o l v e d , h e r m a ­

n o , . e n v o s , s i q u e r é i s q u e y o v u e l v a e n mí, 

ó s i n o h a c e d , ó p i a d o s o s c i e l o s , q u e u n a 

m i s m a m u e r t e n o s c i e r r e l o s o j o s y u n a m i s ­

m a s e p u l t u r a n o s c u b r a l o s c u e r p o s , q u e e l 

b i e n q u e s i n p e n s a r m e h a b i a v e n i d o , n o 

p o d i a t r a h e r o t r o d e s c u e n t o q u e l a p r e s t e ­

z a d e a c a b a r s e . C o n e s t o se q u e d ó d e s m a ­

y a d a y A u r i s t e l a n i m a s n i m e n o s , d e m o ­

d o q u e t a n m u e r t a s p a r e c í a n e l l a s , y a u n 

m a s q u e l o s h e r i d o s . L a d a m a q u e c a y ó d e 

l a t o r r e , c a u s a p r i n c i p a l d e l a c a i d a d e P e -

r i a n d r o , m a n d ó á s u s c r i a d o s q u e y a h a b í a n 

v e n i d o m u c h o s d e l a c a s a , q u e l e l l e v a s e n 

a l l e c h o d e l C o n d e D o m i c j p , s u s e ñ o r - . m a n ­

d ó t a m b i é n l l e v a r á D o m i c i o , s u m a r i d o , 

p a r a d a r o r d e n e n s e p u l t a l l e . B a r t o l o m é t o ­

m ó e n b r a z o s á s u s e ñ o r A n t o n i o : á C o n s ­

t a n z a se l o s d i o F e l i z F l o r a y á A u r i s t e l a 

B e l a r m i n a y D e l e a s i r ¡ y e n e s q u a d r o n d o ­

l o r o s o y c o n a m a r g o s p a s o s se e n c a m i n a r o n 

á l a c a s i R e a l c a s a . 

TQM. II. M C A -
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C A P I T U L O X V . 

PO c o a p r o v e c h a b a n l a s d i s c r e t a s r a z o n e s 

q u e l a s t r e s d a m a s F r a n c e s a s d a b a n á 

l a s d o s l a s t i m a d a s C o n s t a n z a y A u r i s t e l a , p o r ­

q u e e n l a s r e c i e n t e s d e s v e n t u r a s n o h a l l a n 

l u g a r c o n s o l a t o r i a s p e r s u a s i o n e s ; e l d o l o r y 

e l d e s a s t r e q u e d e r e p e n t e s u c e d e , n o d e i m ­

p r o v i s o a d m i t e c o n s o l a c i ó n a l g u n a , p o r d i s ­

c r e t a q u e s e a : l a p o s t e m a d u e l e , m i e n t r a s 

n o se a b l a n d a y e l a b l a n d a r s e r e q u i e r e t i e m ­

p o , h a s t a q u e l l e g u e e l d e a b r i r s e ; y a s i 

m i e n t r a s se l l o r a , m i e n t r a s se g i m e , m i e n t r a s 

se t i e n e d e l a n t e q u i e n m u e v a a l s e n t i m i e n ­

t o , á q u e x a s y á s u s p i r o s , n o es d i s c r e c i ó n 

d e m a s i a d a , a c u d i r a l r e m e d i o c o n a g u d a s m e ­

d i c i n a s : l l o r e p u e s a l g ú n t a n t o m a s A u r i s ­

t e l a , g i m a a l g ú n e s p a c i o m a s C o n s t a n z a y 

c i e r r e n e n t r a m b a s l o s o í d o s á t o d a c o n s o l a ­

c i ó n , e n t a n t o q u e l a h e r m o s a C l a r i c i a n o s 

c u e n t a l a c a u s a d e l a l o c u r a d e D o m i c i o s u 

e s p o s o , q u e f u é , s e g ú n e l l a d i x o á l a s d a ­

m a s F r a n c e s a s , q u e a n t e s q u e D o m i c i o c o n 

e l l a se d e s p o s a s e , a n d a b a e n a m o r a d o d e u n a 

p a r i e n t a s u y a , l a q u a l t u b o c a s i i n d u b i t a b l e s 

es-
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e s p e r a n z a s d e c a s a r s e c o n é l ; s a l i ó l e e n b l a n ­

c o l a s u e r t e , p a r a q u e e l l a , d i x o C l a r i c i a , 

Ja t u b i e s e s i e m p r e n e g r a , p o r q u e d i s i m u l a n ­

d o L o r e n a , q u e a s i s e l l a m a b a l a p a r i e n t a 

d e D o m i c i o , e l e n o j o q u e h a b í a r e c e b i d o 

d e l c a s a m i e n t o d e m i e s p o s o , d i o e n r e g a ­

l a r l e c o n m u c h o s y d i v e r s o s p r e s e n t e s , p u e s ­

t o q u e m a s b i z a r r o s y d e b u e n p a r e c e r , q u e 

c o s t o s o s , e n t r e l o s q u a l e s l e e n v i ó u n a v e z , 

b i e n a s i c o m o e n v i ó l a f a l s a D e y a n i r a l a c a ­

m i s a á H e r c u l e s : d i g o q u e l e e n v i ó u n a s c a ­

m i s a s , r i c a s p o r e l l i e n z o y p o r l a l a b o r v i s ­

t o s a s ; a p e n a s se p u s o u n a , q u a n d o p e r d i ó 

l o s s e n t i d o s y e s t u b o d o s d i a s c o m o m u e r ­

t o , p u e s t o q u e l u e g o se l a q u i t a r o n , i m a g i ­

n a n d o q u e u n a e s c l a v a d e L o r e n a , q u e e s t a ­

b a e n o p i n i ó n d e m a g a , l a h a b r í a h e c h i z a ­

d o . V o l v i ó á l a v i d a m i e s p o s o , p e r o c o n 

s e n t i d o s t a n t u r b a d o s y t a n t r o c a d o s , q u e n i n ­

g u n a a c c i ó n h a c i a q u e n o f u e s e d e l o c o y 

n o d e l o c o m a n s o , s i n o d e c r u e l , f u r i o s o y 

d e s a t i n a d o , t a n t o , q u e e r a n e c e s a r i o t e n e r l e 

e n c a d e n a s , y q u e a q u e l d i a , e s t a n d o e l l a e n 

a q u e l l a t o r r e , se h a b i a s o l t a d o e l l o c o d e l a s 

p r i s i o n e s y v i n i e n d o á l a t o r r e , l a h a b i a 

e c h a d o p o r l a s v e n t a n a s a b a x o , á q u i e n e l 

M 2 c i é -
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c i e l o s o c o r r i ó c o n l a a n c h u r a d e s u s v e s t i ­

d o s , ó p o r m e j o r d e c i r , c o n l a a c o s t u m b r a ­

d a m i s e r i c o r d i a d e D i o s , q u e m i r a p o r l o s 

i n o c e n t e s : d i x o , c o m o a q u e l p e r e g r i n o h a b í a 

s u b i d o á l a t o r r e á l i b r a r á u n a d o n c e l l a á 

q u i e n e l l o c o q u e r í a d e r r i b a r a l s u e l o , t r a s 

l a q u a l t a m b i é n d e s p e ñ a r a á o t r o s d o s p e ­

q u e ñ o s h i j o s , q u e e n l a t o r r e e s t a b a n ; p e r o 

e l s u c e s o f u e t a n c o n t r a r i o 3 q u e e l C o n d e y 

e l p e r e g r i n o se e s t r e l l a r o n e n l a d u r a t i e r ­

r a , e l C o n d e h e r i d o d e u n a m o r t a l h e r i d a , 

y e l p e r e g r i n o c o n u n c u c h i l l o e n l a m a n o , 

q u e a l p a r e c e r se l e h a b i a q u i t a d o á D o m i -

c i o y c u y a h e r i d a e r a t a l , q u e n o f u e r a m e ­

n e s t e r s e r v i r d e a ñ a d i d u r a p a r a q u i t a r l e l a 

v i d a , p u e s b a s t a b a l a c a í d a . E n e s t o P e r i a n ­

d r o e s t a b a s i n s e n t i d o e n e l l e c h o , a d o n d e 

a c u d i e r o n M a e s t r o s á c u r a r l e y á c o n c e r t a r ­

l e l o s d e s l o c a d o s h u e s o s , d i e r o n l e b e b i d a s 

a p r o p i a d a s a l c a s o , h a l l á r o n l e p u l s o s y a l ­

g ú n t a n t o d e c o n o c i m i e n t o d e l a s p e r s o n a s 

q u e a l r e d e d o r d e sí t e n i a , e s p e c i a l m e n t e d e 

A u r i s t e l a , á q u i e n c o n v o z d e s m a y a d a , q u e 

a p e n a s p o d i a e n t e n d e r s e , d i x o : H e r m a n a , 

y o m u e r o e n l a f é C a t ó l i c a C h r i s t i a n a y 

e n l a d e q u e r e r t e b i e n ; y n o h a b l ó , n i p u ­

d o 
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d o h a b l a r m a s p a l a b r a p o r e n t o n c e s . T o m a ­

r o n l a s a n g r e á A n t o n i o y t e n t á n d o l e l o s 

C i r u j a n o s l a h e r i d a , p i d i e r o n a l b r i c i a s á s u 

h e r m a n a , d e q u e e r a m a s g r a n d e q u e m o r ­

t a l y d e q u e p r e s t o t e n d r i a s a l u d c o n a y u ­

d a d e l c i e l o : d i ó s e l a s F e l i z F l o r a a d e l a n ­

t á n d o s e á C o n s t a n z a , q u e se l a s i b a á d a r 

y a u n se l a s d i o , y l o s C i r u j a n o s l a s t o m a ­

r o n d e e n t r a m b a s , p o r n o s e r n a d a e s c r u ­

p u l o s o s . 

U n m e s , ó p o c o m a s e s t u b i e r o n l o s e n ­

f e r m o s c u r á n d o s e , s i n q u e r e r . d e x a r l o s l a s se­

ñ o r a s F r a n c e s a s , t a n t a f u e l a a m i s t a d q u e 

t r a v a r o n y e l g u s t o q u e s i n t i e r o n d e l a d i s ­

c r e t a c o n v e r s a c i ó n d e A u r i s t e l a y d e C o n s ­

t a n z a y d e l o s d o s s u s h e r m a n o s , e s p e c i a l ­

m e n t e F e l i z F l o r a , q u e n o a c e r t a b a á q u i ­

t a r s e d e l a c a b e c e r a d e A n t o n i o , a m á n d o l e 

c o n u n t a n c o m e d i d o a m o r , q u e n o se e s -

t e n d i a á m a s q u e á s e r b e n e v o l e n c i a y a l s e r 

c o m o a g r a d e c i m i e n t o d e l b i e n q u e d e l h a ­

b i a r e c e b i d o , q u a n d o s u s a e t a l a l i b r ó d e l a s 

m a n o s d e R u b e r t i n o , q u e s e g ú n F e l i z F l o ­

r a c o n t a b a , e r a u n C a b a l l e r o , s e ñ o r d e u n 

c a s t i l l o q u e c e r c a d e o t r o s u y o t e n i a , e l 

q u a l R u b e r t i n o , l l e v a d o , n o d e p e r f e c t o , s i -

M 3 n o 
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n o d e v i c i o s o a m o r , h a b i a d a d o e n s e g u i r ­

l a y p e r s e g u i r l a y e n r o g a r l a l e d i e s e l a 

m a n o d e e s p o s a ; p e r o q u e e l l a p o r m i l es-

p e r i e n c i a s y p o r l a f a m a , q u e p o c a s v e c e s 

m i e n t e , h a b i a c o n o c i d o s e r R u b e r t i n o d e as-

p e r a y c r u e l c o n d i c i ó n y d e m u d a b l e y a n ­

t o j a d i z a v o l u n t a d y n o h a b i a q u e r i d o c o n c e ­

d e r c o n s u d e m a n d a , y q u e i m a g i n a b a q u e 

a c o s a d o d e s u s d e s d e n e s y h a b r í a s a l i d o a l ca­

m i n o á r o b a l l a y á h a c e r d e e l l a p o r f u e r ­

z a , l o q u e l a v o l u n t a d n o h a b i a p o d i d o : 

p e r o q u e l a H e c h a d e A n t o n i o h a b i a c o r t a ­

d o t o d o s s u s c r u e l e s y m a l f a b r i c a d o s d i s i -

n i o s y y e s t o l e m o v i a á m o s t r a r s e a g r a d e ­

c i d a . T o d o e s t o q u e F e l i z F l o r a d i x o , p a ­

s ó a s i , s i n f a l t a r p u n t o y q u a n d o se l l e g ó 

e l d e l a s a n i d a d d e l o s e n f e r m o s y sus f u e r ­

z a s c o m e n z a r o n á d a r m u e s t r a s d e l l a , v o l ­

v i e r o n á r e n o v a r s e s u s d e s e o s , á l o m e n o s 

l o s d e v o l v e r á s u c a m i n o , y a s i l o p u ­

s i e r o n p o r o b r a , a c o m o d á n d o s e d e t o d a s las 

c o s a s n e c e s a r i a s , s i n q u e , c o m o e s t á d i c h o , 

q u i s i e s e n l a s s e ñ o r a s F r a n c e s a s d e x a r á l o s 

p e r e g r i n o s , á q u i e n y a t r a t a b a n c o n a d ­

m i r a c i ó n y c o n r e s p e t o , p o r q u e l a s r a z o ­

n e s d e l l l a n t o d e A u r i s t e l a l e s h a b i a h e c h o 

c o n -
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concebir en sus á n i m o s , que debían de ser 

grandes señores , que ta l vez la Magestad 

suele cubrirse de b u r i e l y la Grandeza ves­

tirse de h u m i l d a d . E n efecto con perplexos 

pensamientos los miraban : e l pobre acompa­

ñamiento suyo les hacia tener en estima de 

condición mediana , el br io de sus personas 

y la belleza de sus rostros levantaba su ca­

lidad a l cielo y asi entre e l sí y e l no an­

daba dudosa. 

Ordenaron las damas Francesas, que fue­

sen todos à caballo , porque la caida de P e -

riandro no consentía que se fiase de sus pies. 

F e l i z F l o r a agradecida al golpe de A n t o ­

nio e l barbaro , no sabía quitarle de su l a ­

do , y tratando del atrevimiento de R u b e r ­

tino , à quien dexaban muerto y enterrado, 

y de l a estraña historia del C o n d e P o m i ­

cio à quien las joyas de su p r i m a , juntamen­

te con quitarle e l ju ic io , le habían quitado 

la v i d a y de l vue lo milagroso de su m u -

ger , mas para ser admirado que creído , l le­

garon à u n rio , que se vadeaba con algún 

trabajo. Periandro fue de parecer que se bus­

case la puente , pero todos los demás no v i ­

nieron en él : y bien asi como quando al re-

M 4 pre-
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p r e s a d o r e b a ñ o d e m a n s a s o v e j a s , p u e s t a s e n 

l u g a r e s t r e c h o , h a c e c a m i n o l a u n a , á q u i e n 

l a s d e m á s a l m o m e n t o s i g u e n . B e l a r m i n i a se 

a r r o j ó a l a g u a , á q u i e n t o d o s s i g u i e r o n s i n 

q u i t a r s e d e l l a d o d e A u r i s t e l a P e r i a n d r o > n i 

d e l d e F e l i z F l o r a A n t o n i o , l l e v a n d o t a m ­

b i é n j u n t o á s í á s u h e r m a n a C o n s t a n z a : o r ­

d e n ó p u e s l a s u e r t e , q u e n o f u e s e b u e n a l a 

d e F e l i z F l o r a , p o r q u e l a c o r r i e n t e d e l a g u a 

l e d e s v a n e c i ó l a c a b e z a d e m o d o , q u e s i n 

p o d e r t e n e r s e / d i o c o n s i g o e n m i t a d d e l a 

c o r r i e n t e , t r a s q u i e n se a b a l a n z ó c o n n o c r e í ­

d a p r e s t e z a e l c o r t é s A n t o n i o , y s o b r e sus 

h o m b r o s , c o m o á o t r a n u e v a E u r o p a , l a p u ­

s o e n l a s e c a a r e n a d e l a c o n t r a r i a r i b e r a . 

E l l a v i e n d o e l p r e s t o b e n e f i c i o , l e d i x o : M u y 

c o r t é s e r e s , E s p a ñ o l . A q u i e n A n t o n i o r e s ­

p o n d i ó : S i m i s c o r t e s í a s n o n a c i e r a n d e t u s 

p e l i g r o s , e s t i m a r a l a s e n a l g o ; p e r o c o m o n a ­

c e n d e e l l o s , a n t e s m e d e s c o n t e n t a n q u e a l e ­

g r a n . P a s ó e n fin e l , c o m o h e d i c h o o t r a s 

v e c e s , h e r m o s o e s q u a d r o n y l l e g a r o n a l a n o ­

c h e c e r á u n a c a s e r í a , q u e j u n t o c o n s e r l o , 

e r a * m e s ó n , e n e l q u a l se a l o j a r o n á t o d a s u 

v o l u n t a d y l o q u e e n é l l e s s u c e d i ó } n u e ­

v o e s t i l o y n u e v o c a p i t u l o p i d e , 

C A 
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CO S A S y c a s o s s u c e d e n e n e l m u n d o , 

q u e s i l a i m a g i n a c i ó n , a n t e s d e s u c e ­

d e r , p u d i e r a h a c e r q u e a s i s u c e d i e r a n , n o 

a c e r t a r a á t r a z a r l o s , y a s i m u c h o s p o r l a r a ­

r i d a d c o n q u e a c o n t e c e n , p a s a n p l a z a d e a p ó ­

c r i f o s y n o s o n t e n i d o s p o r t a n v e r d a d e r o s 

c o m o l o s o n , y a s i es m e n e s t e r q u e l e s a y u ­

d e n j u r a m e n t o s , ó á l o m e n o s e l b u e n c r é ­

d i t o d e q u i e n l o s c u e n t a ; a u n q u e y o d i g o , 

q u e m e j o r s e r í a n o c o n t a r l o s s e g ú n l o a c o n ­

s e j a n a q u e l l o s a n t i g u o s v e r s o s C a s t e l l a n o s , 

q u e d i c e n : 

L a s c o s a s d e a d m i r a c i ó n 

N o l a s d i g a s , n i l a s c u e n t e s ^ 

Q u e n o s a b e n t o d a s g e n t e s 

C o m o s o n . 

L a p r i m e r a p e r s o n a c o n q u i e n e n c o n t r ó 

C o n s t a n z a , f u e c o n u n a m o z a d e g e n t i l p a ­

r e c e r , d e h a s t a v e i n t e y d o s a ñ o s , v e s t i d a 

á l a J S s p a ñ o l a , l i m p i a y a s e a d a m e n t e , l a q u a l 

l l e g á n d o s e á C o n s t a n z a , l e d i x o e n l e n g u a 

C a s -
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C a s t e l l a n a : B e n d i t o s e a D i o s q u e v e o g e n ­

t e , s i n o d e m i t i e r r a , á l o m e n o s d e m i n a ­

c i ó n E s p a ñ o l a : b e n d i t o s e a D i o s , d i g o o t r a 

v e z , q u e o i r é d e c i r V u e s a m e r c e d , y n o S e ­

ñ o r í a h a s t a l o s m o z o s d e c o c i n a . D e s a m a ­

n e r a , r e s p o n d i ó C o n s t a n z a , v o s , s e ñ o r a , E s ­

p a ñ o l a d e b é i s d e s e r . Y c o m o s i l o s o i , res­

p o n d i ó e l l a , y a u n d e l a m e j o r t i e r r a d e 

C a s t i l l a : d e q u a l , r e p l i c ó C o n s t a n z a : D e T a -

l a v e r a d e l a R e y n a , r e s p o n d i ó e l l a . A p e ­

n a s h u b o d i c h o e s t o , q u a n d o á C o n s t a n z a 

l e v i n i e r o n b a r r u n t o s q u e d e b i a d e s e r l a es­

p o s a d e O r t e l B a n e d r e , e l P o l a c o , q u e p o r 

a d ú l t e r a q u e d a b a p r e s a e n M a d r i d > c u y o m a ­

r i d o y p e r s u a d i d o d e P e r i a n d r o , l a h a b í a d e -

x a d o p r e s a , | £ i d o s e á s u t i e r r a , y e n u n i n s ­

t a n t e f a b r i c ó e n s u i m a g i n a c i ó n u n m o n t ó n d e 

c o s a s , q u e p u e s t a s e n e f e c t o , l e s u c e d i e r o n c a s i 

c o m o l a s h a b í a p e n s a d o : t o m ó l a p o r l a m a n o , 

y f u e s e d o n d e e s t a b a A m í s t e l a y a p a r t á n d o l a 

á p a r t e c o n P e r i a n d r o , l e s d i x o : S e ñ o r e s , 

v o s o t r o s e s t á i s d u d o s o s d e s i l a c i e n c i a q u e 

y o t e n g o d e a d e v i n a r es f a l s a , ó v e r d a d e r a , 

l a q u a l c i e n c i a n o se a c r e d i t a c o n d e c i r l a s 

c o s a s q u e e s t á n p o r v e n i r , p o r q u e s o l o D i o s 

l a s s a b e , y s i a l g ú n h u m a n o l a s a c i e r t a , es 

acá-
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a c a s o , ó p o r a l g u n a s p r e m i s a s á q u i e n l a 

e s p e r i e n c i a d e o t r a s s e m e j a n t e s t i e n e a c r e d i ­

t a d a s : s i y o o s d i x e s e c o s a s p a s a d a s , q u e n o 

h u b i e s e n l l e g a d o , n i p u d i e s e n l l e g a r á m i 

n o t i c i a , 1 q u é d i r i a d e s ? ¿ q u e r e i s l o v e r ? e s t a 

b u e n a h i j a q u e t e n e m o s d e l a n t e , es d e T a -

l a v e r a d e l a R e y n a , q u e c a s ó c o n u n e s t r a n -

g e r o P o l a c o , q u e se l l a m a b a , s i m a l n o m e 

a c u e r d o , O r t e l B a n e d r e , á q u i e n e l l a o f e n d i ó 

c o n a l g u n a d e s e n v o l t u r a , c o n u n m o z o d e 

m e s ó n , q u e v i v í a f r o n t e r o d e s u c a s a , l a q u a l 

l l e v a d a d e s u s l i g e r o s p e n s a m i e n t o s y e n l o s 

b r a z o s d e s u s p o c o s a ñ o s , se s a l i ó d e c a s a d e 

s u s p a d r e s c o n e l r e f e r i d o m o z o y f u e p r e ­

s a e n M a d r i d c o n e l a d ú l t e r o , d o n d e d e b e 

d e h a b e r p a s a d o m u c h o s t r a b a j o s , a s i e n l a 

p r i s i ó n c o m o e n e l h a b e r l l e g a d o h a s t a a q u i , 

q u e q u i e r o q u e e l l a n o s l o s c u e n t e , p o r q u e 

a u n q u e y o l o s a d i v i n e , e l l a n o s l o s c o n t a r á 

c o n m a s p u n t u a l i d a d y c o n m a s g r a c i a . A y , 

c i e l o s s a n t o s , d i x o l a m o z a , ¿ y q u i é n es e s ­

t a s e ñ o r a q u e m e h a l e í d o m i s p e n s a m i e n t o s ? 

I q u i é n es e s t a a d i v i n a q u e a n s i s a b e l a d e s ­

v e r g o n z a d a h i s t o r i a d e m i v i d a ? y o , s e ñ o ­

r a , s o i e s a a d ú l t e r a , y o e s a p r e s a y c o n d e ­

n a d a á d e s t i e r r o d e d i e z a ñ o s , p o r q u e n o t u b e 

p a r -
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p a r t e q u e m e s i g u i e s e y s o i l a q u e a q u i es­

t o y e n p o d e r d e u n s o l d a d o E s p a ñ o l , q u e 

v a á I t a l i a , c o m i e n d o e l p a n c o n d o l o r , y 

p a s a n d o l a v i d a q u e p o r m o m e n t o s m e h a ­

c e d e s e a r l a m u e r t e : m i a m i g o e l p r i m e r o 

m u r i ó e n l a c á r c e l , é s t e q u e n o sé e n q u e 

n ú m e r o p o n g a , m e s o c o r r i ó e n e l l a , d e d o n ­

d e m e s a c ó y c o m o h e d i c h o m e l l e v a p o r 

esos m u n d o s c o n g u s t o s u y o y c o n p e s a r 

m i ó , q u e n o s o i t a n t o n t a q u e n o c o n o z c a e l 

p e l i g r o e n q u e t r a i g o e l a l m a e n este v a g a ­

b u n d o e s t a d o . P o r q u i e n D i o s e s , s e ñ o r e s , 

p u e s s o i s E s p a ñ o l e s , p u e s s o i s C h r i s t i a n o s y 

p u e s s o i s p r i n c i p a l e s , s e g ú n l o d a á e n t e n d e r 

v u e s t r a p r e s e n c i a , q u e m e s a q u é i s d e l p o d e r 

d e este E s p a ñ o l , q u e s e r á c o m o s a c a r m e d e 

l a s g a r r a s d e l o s l e o n e s . 

A d m i r a d o s q u e d a r o n P e r i a n d r o y A m í s ­

t e l a d e l a d i s c r e c i ó n s a g a z d e C o n s t a n z a y 

c o n c e d i e n d o c o n e l l a , l a r e f o r z a r o n y a c r e ­

d i t a r o n , y a u n se m o v i e r o n á f a v o r e c e r c o n 

t o d a s sus f u e r z a s á l a p e r d i d a m o z a , l a q u a l 

d i x o , q u e e l E s p a ñ o l s o l d a d o n o i b a s i e m p r e 

c o n e l l a , s i n o u n a ¡ o r n a d a a d e l a n t e , ó a t r á s , 

p o r d e s l u m h r a r á l a j u s t i c i a . T o d o eso e s t á 

m u y b i e n , d i x o P e r i a n d r o , y a q u i d a r e m o s 

t r a -
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t r a z a e n v u e s t r o r e m e d i o , q u e l a q u e h a s a ­

b i d o a d i v i n a r v u e s t r a v i d a p a s a d a , t a m b i é n 

sabrá a c o m o d a r o s e n l a v e n i d e r a ; s e d v o s 

b u e n a , q u e s i n e l c i m i e n t o d e l a b o n d a d n o 

se p u e d e c a r g a r n i n g u n a c o s a q u e l o p a r e z ­

ca : n o os d e s v i é i s p o r a g o r a d e n o s o t r o s , q u e 

v u e s t r a e d a d y v u e s t r o r o s t r o s o n l o s m a ­

y o r e s c o n t r a r i o s q u e p o d é i s t e n e r e n l a s t i e r ­

ras e s t r a ñ a s . L l o r ó l a m o z a , e n t e r n e c i ó s e 

C o n s t a n z a y A u r i s t e l a m o s t r ó l o s m i s m o s 

s e n t i m i e n t o s , c o n q u e o b l i g ó á P e r i a n d r o á 

q u e e l r e m e d i o d e l a m o z a b u s c a s e . E n es­

to e s t a b a n , q u a n d o l l e g ó B a r t o l o m é y d i -

x o : S e ñ o r e s , a c u d i d á v e r l a m a s e s t r a ñ a 

v i s i ó n q u e h a b r é i s v i s t o e n v u e s t r a v i d a : d i -

x o e s t o t a n a s u s t a d o y t a n c o m o e s p a n t a d o , 

q u e p e n s a n d o i r á v e r a l g u n a m a r a v i l l a es­

t r a ñ a , l e s i g u i e r o n , y e n u n a p a r t a m i e n t o 

a l g o d e s v i a d o d e a q u e l , d o n d e e s t a b a n a l o ­

j a d o s l o s p e r e g r i n o s y d a m a s , v i e r o n p o r e n ­

tre u n a s e s t e r a s u n a p o s e n t o t o d o c u b i e r t o d e 

l u t o , c u y a l ó b r e g a e s c u r i d a d n o l e s d e x ó v e r 

p a r t i c u l a r m e n t e l o q u e e n é l h a b i a y e s t a n -

d o l e a s i m i r a n d o , l l e g ó u n h o m b r e a n c i a n o 

t o d o a s i m i s m o c u b i e r t o d e l u t o , e l q u a l Ies 

d i x o : S e ñ o r e s , d e a q u i á d o s h o r a s q u e h a ­

b r á 
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b r á e n t r a d o u n a d e l a n o c h e , s i g u s t á i s d e 

v e r á l a s e ñ o r a R u p e r t a , s i n q u e e l l a o s v e a , 

y o h a r é q u e l a v e á i s , c u y a v i s t a o s d a r á 

o c a s i ó n d e q u e o s a d m i r é i s , a s i d e s u c o n ­

d i c i ó n c o m o d e s u h e r m o s u r a . S e ñ o r , r e s ­

p o n d i ó P e r i a n d r o , e s t e n u e s t r o c r i a d o q u e 

a q u i e s t á , n o s c o n v i d ó á q u e v i n i é s e m o s á 

v e r u n a m a r a v i l l a y h a s t a a h o r a n o h e m o s 

v i s t o o t r a , q u e l a d e s t e a p o s e n t o c u b i e r t o d e 

l u t o , q u e n o es m a r a v i l l a n i n g u n a . S i v o l ­

v é i s á l a h o r a q u e d i g o , r e s p o n d i ó e l e n l u ­

t a d o , t e n d r é i s d e q u e m a r a v i l l a r o s , p o r q u e 

h a b r é i s d e s a b e r q u e e n e s t e a p o s e n t o se a l o ­

j a l a s e ñ o r a R u p e r t a , m u g e r q u e f u e , a p e ­

n a s h a c e u n a ñ o , d e l C o n d e L a m b e r t o d e 

E s c o c i a , c u y o m a t r i m o n i o á é l l e c o s t ó l a 

v i d a y á e l l a v e r s e e n t é r m i n o s d e p e r d e r ­

l a á c a d a p a s o , á c a u s a q u e C l a u d i n o R u -

b i c o n , C a b a l l e r o d e l o s p r i n c i p a l e s d e E s c o ­

c i a , á q u i e n l a s r i q u e z a s y e l l i n a g e h i c i e ­

r o n s o b e r v i o , y l a c o n d i c i ó n a l g o e n a m o r a ­

d o , q u i s o b i e n á m i s e ñ o r a , s i e n d o d o n c e ­

l l a , d e l a q u a l , s i n o f u e a b o r r e c i d o , á l o 

m e n o s f u e d e s d e ñ a d o , c o m o l o m o s t r ó e l 

c a s a r s e c o n e l C o n d e m i s e ñ o r ; e s t a p r e s t a 

r e s o l u c i ó n d e m i s e ñ o r a l a b a u t i z ó R u b i c o n 

e n 
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e n d e s h o n r a y m e n o s p r e c i o s u y o , c o m o s i 

Ja h e r m o s a R u p e r t a n o h u b i e r a t e n i d o p a ­

d r e s q u e se l o m a n d a r a n y o b l i g a c i o n e s p r e ­

c i s a s q u e l e o b l i g a r a n á e l l o , j u n t o c o n s e r 

n í a s a c e r t a d o a j u s t a r s e l a s e d a d e s e n t r e l o s 

q u e s e c a s a n , q u e s i p u e d e s e r , s i e m p r e l o s 

a ñ o s d e l e s p o s o c o n e l n ú m e r o d e d i e z h a n 

d e l l e v a r v e n t a j a á l o s d e l a m u g e r , ó c o n 

a l g u n o s m a s , p o r q u e l a v e j e z l o s a l c a n c e e n 

u n m i s m o t i e m p o . 

E r a R u b i c o n v a r ó n v i u d o y q u e t e n i a u n 

h i j o d e c a s i v e i n t e y u n a ñ o s , g e n t i l h o m ­

b r e e n e s t r e m o y d e m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

q u e e l p a d r e , t a n t o , q u e s i é l s e h u b i e r a 

o p u e s t o á l a c á t e d r a d e m i s e ñ o r a , h o y v i ­

v i e r a m i s e ñ o r e l C o n d e y m i s e ñ o r a e s t u -

b i e r a m a s a l e g r e ; s u c e d i ó p u e s , q u e y e n d o 

m i s e ñ o r a R u p e r t a á h o l g a r s e c o n s u e s p o ­

so á u n a v i l l a s u y a , a c a s o y s i n p e n s a r , e n 

u n d e s p o b l a d o e n c o n t r a m o s á R u b i c o n c o n 

m u c h o s c r i a d o s s u y o s q u e l e a c o m p a ñ a b a n . 

V i o á m i s e ñ o r a y s u v i s t a d e s p e r t ó e l a g r a ­

v i o q u e á s u p a r e c e r se l e h a b i a h e c h o , y 

f u e d e s u e r t e , q u e e n l u g a r d e l a m o r n a ­

c i ó l a i r a y d e l a i r a e l d e s e o d e h a c e r p e ­

s a r á m i s e ñ o r a , y c o m o l a s v e n g a n z a s d e 

l o s 
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l o s q u e b i e n se h a n q u e r i d o , s o b r e p u j a n á 

l a s o f e n s a s h e c h a s , R u b i c o n d e s p e c h a d o , i m ­

p a c i e n t e y a t r e v i d o , d e s e m b a i n a n d o l a e s p a ­

d a , c o r r i ó a l C o n d e m i s e ñ o r , q u e e s t a b a 

i n o c e n t e d e s t e c a s o , s i n q u e t u b i e s e l u g a r d e 

p r e v e n i r s e d e l d a ñ o q u e n o t e m i a y e u i -

b a y n a n d o s e l a e n e l p e c h o , d i x o : T u m e p a ­

g a r á s l o q u e n o m e d e b e s , y s i e s t a es c r u e l ­

d a d 3 m a y o r l a u s ó t u e s p o s a p a r a c o n m i g o , 

p u e s n o u n a v e z s o l a , s i n o c i e n m i l m e q u i ­

t a n l a v i d a s u s d e s d e n e s . A t o d o e s t o m e h a ­

l l é y o p r e s e n t e ; o í l a s p a l a b r a s y v i c o n m i s 

o j o s y t e n t é c o n l a s m a n o s l a h e r i d a , e s c u ­

c h é l o s l l a n t o s d e m i s e ñ o r a , q u e p e n e t r a ­

r o n l o s c i e l o s : v o l v i m o s á d a r s e p u l t u r a a l 

C o n d e y a l e n t e r r a r l e , p o r o r d e n d e m i se­

ñ o r a se l e c o r t ó l a c a b e z a , q u e e n p o c o s días 

c o n c o s a s q u e se l e a p l i c a r o n , q u e d ó d e s c a r ­

n a d a y e n s o l a m e n t e l o s h u e s o s ; m a n d ó l a m i 

s e ñ o r a p o n e r e n u n a c a x a d e p l a t a , s o b r e l a 

q u a l p u e s t a s s u s m a n o s , h i z o e s t e j u r a m e n ­

t o : p e r o o l v í d a s e m e p o r d e c i r , c o m o e l c r u e l 

R u b i c o n , ó y a p o r m e n o s p r e c i o , ó y a p o r 

m a s c r u e l d a d , ó q u i z á c o n l a t u r b a c i ó n d e s ­

c u i d a d o , se d e x ó l a e s p a d a e m b a i n a d a e n e l 

p e c h o d e m i s e ñ o r , c u y a s a n g r e a u n h a s ­

t a 
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t a a g o r a m u e s t r a e s t a r c a s i r e c i e n t e e n e l l a , 

d i g o p u e s , q u e d i x o e s t a s p a l a b r a s : Y o , l a 

d e s d i c h a d a R u p e r t a , á q u i e n h a n d a d o l o s 

c i e l o s s o l o n o m b r e d e h e r m o s a , h a g o j u r a ­

m e n t o a l c i e l o , p u e s t a s l a s m a n o s s o b r e e s ­

tas d o l o r o s a s r e l i q u i a s , d e v e n g a r l a m u e r t e 

d e m i e s p o s o c o n m i p o d e r y c o n m i i n ­

d u s t r i a , s i b i e n a v e n t u r a s e e n e l l o u n a y m i l 

v e c e s e s t a m i s e r a b l e v i d a q u e t e n g o , s i n q u e 

m e e s p a n t e n t r a b a j o s , s i n q u e m e f a l t e n r u e ­

g o s h e c h o s á q u i e n p u e d a f a v o r e c e r m e ; y 

e n t a n t o q u e n o l l e g a r e á e f e c t o e s t e m i j u s ­

t o , s i n o c h r i s t i a n o d e s e o , j u r o , q u e m i v e s ­

t i d o s e r á n e g r o , m i s a p o s e n t o s l ó b r e g o s m i s 

m a n t e l e s t r i s t e s y m i c o m p a ñ í a l a m i s m a 

s o l e d a d ; á l a m e s a e s t a r á n p r e s e n t e s e s t a s r e ­

l i q u i a s , q u e m e a t o r m e n t e n e l a l m a , e s t a 

c a b e z a q u e m e d i g a s i n l e n g u a , q u e v e n ­

g u e s u a g r a v i o , e s t a e s p a d a c u y a n o e n j u ­

t a s a n g r e m e p a r e c e q u e v e o , y l a q u e a l ­

t e r a n d o l a m í a , n o m e d e x e s o s e g a r h a s t a 

v e n g a r m e : e s t o d i c h o , p a r e c e q u e t e m p l ó 

s u s c o n t i n u a s l a g r i m a s y d i o a l g ú n v a d o a 

s u s d o l i e n t e s s u s p i r o s : h a s e p u e s t o e n c a m i ­

n o d e R o m a , p a r a p e d i r e n I t a l i a á s u s 

P r i n c i p e s f a v o r y a y u d a c o n t r a e l m a t a d o r 

TOM. I I . N d e 



1 9 4 PERSILES Y STGISMUNDA. 

d e s u e s p o s o , q u e a u n t o d a v í a l a a m e n a z a , 

i q u i z á t e m e r o s o , q u e s u e l e o f e n d e r u n m o s ­

q u i t o , m a s d e l o q u e p u e d e f a v o r e c e r u n 

á g u i l a . E s t o , s e ñ o r e s , v e r é i s c o m o h e d i c h o , 

d e a q u i á d o s h o r a s : s i n o o s d e x á r e a d m i ­

r a d o s , ó y o n o h a b r é s a b i d o c o n t a r l o , ó v o ­

s o t r o s t e n d r é i s e l c o r a z ó n d e m a r m o l : a q u i 

d i o f i n á s u p l a t i c a e l e n l u t a d o e s c u d e r o , 

y l o s p e r e g r i n o s , s i n v e r á R u p e r t a , d e s d e 

l u e g o s e c o m e n z a r o n á a d m i r a r d e l c a s o . 

C A P I T U L O X V I I . 

LA i r a , s e g ú n s e d i c e , e s u n a r e v o l u c i ó n 

d e l a s a n g r e q u e e s t á c e r c a d e l c o r a ­

z ó n , l a q u a l s e a l t e r a e n e l p e c h o c o n l a . 

v i s t a d e l o b j e t o q u e a g r a v i a y t a l v e z c o n 

l a m e m o r i a : t i e n e p o r u l t i m o fin y p a r a d e ­

r o s u y o l a v e n g a n z a , q u e c o m o l a t o m e e l 

a g r a v i a d o , s i n r a z ó n , ó c o n e l l a , s o s i e g a : 

e s t o n o s l o d a r á á e n t e n d e r l a h e r m o s a R u ­

p e r t a a g r a v i a d a y a y r a d a , y c o n t a n t o d e s e o 

d e v e n g a r s e d e s u c o n t r a r i o , q u e a u n q u e s a ­

b í a q u e e r a y a m u e r t o , d i l a t a b a s u c o l e r a 

p o r t o d o s s u s d e c e n d i e n t e s , s i n q u e r e r d e x a r 

s i p u d i e r a , v i v o n i n g u n o d e l l o s , q u e l a c o ­

l é - ' 
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l e r a , d e l a m u g e r n o t i e n e l í m i t e : l l e g ó s e 

¡a h o r a d e q u e l a f u e r o n á v e r l o s p e r e g r i ­

n o s , s i n q u e e l l a l o s v i e s e y v i e r o n l a h e r ­

m o s a e n t o d o e s t r e m o ,* c o n b l a n q u í s i m a s t o ­

cas , q u e d e s d e l a c a b e z a c a s i l e l l e g a b a n á l o s 

p i e s , s e n t a d a d e l a n t e d e u n a m e s a , s o b r e l a 

q u a l t e n i a l a c a b e z a d e s u e s p o s o e n l a c a -

x a d e p l a t a , l a e s p a d a c o n q u e l e h a b í a n q u i ­

t a d o l a v i d a y u n a c a m i s a q u e e l l a se i m a ­

g i n a b a q u e a u n n o e s t a b a e n j u t a d e l a s a n ­

g r e d e s u e s p o s o . T o d a s e s t a s i n s i g n i a s d o -

l o r o s a s d e s p e r t a r o n s u i r a , l a q u a l n o t e n i a 

n e c e s i d a d q u e n a d i e l a d e s p e r t a s e , p o r q u e 

n u n c a d o r m í a : l e v a n t ó s e e n p i e y p u e s t a l a 

m a n o d e r e c h a s o b r e l a c a b e z a d e l m a r i d o , 

c o m e n z ó á h a c e r y á r e v a l i d a r e l v o t o y 

j u r a m e n t o q u e d i x o e l e n l u t a d o e s c u d e r o ; 

l l o v í a n l a g r i m a s d e s u s o j o s , b a s t a n t e s á b a ­

ñ a r l a s r e l i q u i a s d e s u p a s i ó n ; a r r a n c a b a s u s ­

p i r o s d e l p e c h o , q u e c o n d e n s a b a n e l a y r e 

c e r c a y l e x o s ; a n a d i a a l o r d i n a r i o j u r a m e n ­

t o r a z o n e s q u e l e a g r a v a b a n , y t a l v e z p a ­

r e c í a q u e a r r o j a b a p o r l o s o j o s , n o l a g r i m a s , 

s i n o f u e g o , y p o r l a b o c a , n o s u s p i r o s , s i n o 

h u m o : t a n s u j e t a l a t e n i a s u p a s i ó n y e l d e ­

s e o d e v e n g a r s e . V e i s l a l l o r a r j v e i s l a s u s p i -

N 2 r a r j 
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r a r ; v e í s l a n o e s t a r e n s í ; v e i s l a b l a n d i r l a e s . 

p a d a m a t a d o r a ; v e í s l a b e s a r l a c a m i s a e n s a n ­

g r e n t a d a y q u e r o m p e l a s p a l a b r a s c o n s o l l o ­

z o s , p u e s e s p e r a d n o m a s d e h a s t a l a m a ñ a n a , 

y v e r é i s c o s a s q u e o s d e n s u j e t o p a r a h a b l a r e n 

e l l a s m i l s i g l o s , s i t a n t o s t u b i e s e d e s d e v i d a . 

E n m i t a d d e l a f u g a d e s u d o l o r e s t a ­

b a R u p e r t a y c a s i e n l o s u m b r a l e s d e s u 

g u s t o , p o r q u e m i e n t r a s se a m e n a z a , d e s c a n ­

s a e l a m e n a z a d o r , q u a n d o se l l e g ó á e l l a u n o 

d e s u s c r i a d o s , c o m o s i se llegara u n a s o m ­

b r a n e g r a , s e g ú n v e n i a c a r g a d o d e l u t o , y 

e n m a l p r o n u n c i a d a s p a l a b r a s , l e d i x o : S e ­

ñ o r a , C r o r i a n o e l g a l á n , e l h i j o d e t u e n e ­

m i g o se a c a b a d e a p e a r a g o r a c o n a l g u n o s 

c r i a d o s : m i r a s i q u i e r e s e n c u b r i r t e , ó s i q u i e ­

r e s q u e t e c o n o z c a , ó l o q u e s e r í a b i e n q u e 

h a g a s , p u e s t i e n e s l u g a r p a r a p e n s a r l o . Q u e 

n o m e c o n o z c a , r e s p o n d i ó R u p e r t a , y a v i ­

s a d á t o d o s m i s c r i a d o s , q u e p o r d e s c u i d o 

n o m e n o m b r e n , n i p o r c u i d a d o m e d e s c u ­

b r a n ; y e s t o d i c i e n d o , r e c o g i ó s u s p r e n d a s , 

y m a n d ó c e r r a r e l a p o s e n t o y q u e n i n g u ­

n o e n t r a s e á h a b l a l l a ; v o l v i é r o n s e l o s p e r e ­

g r i n o s a l s u y o , q u e d ó e l l a s o l a y p e n s a t i v a , 

y n o s é c o m o se s u p o q u e h a b í a h a b l a d o á 

so-
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s o l a s , e s t a s , ó o t r a s s e m e j a n t e s r a z o n e s . A d ­

v i e r t e , ó R u p e r t a , q u e l o s p i a d o s o s c i e l o s t e 

h a n t r a h i d o á l a s m a n o s , c e r n o s i m p l e v i c t i ­

m a a l s a c r i f i c i o , a l a l m a d e t u e n e m i g o , q u e 

l o s h i j o s y m a s l o s ú n i c o s , p e d a z o s d e l a l ­

m a s o n d e l o s p a d r e s : e a , R u p e r t a , o l v i d a -

t e d e q u e e r e s m u g e r , y s i n o q u i e r e s o l v i ­

d a r t e d e s t o , m i r a q u e e r e s m u g e r y a g r a ­

v i a d a ; l a s a n g r e d e t u m a r i d o t e e s t á d a n ­

d o v o c e s y e n a q u e l l a c a b e z a s i n l e n g u a t e 

e s t á d i c i e n d o : V e n g a n z a , d u l c e e s p o s a m i a , 

q u e m e m a t a r o n s i n c u l p a ; s í : q u e n o e s p a n ­

t ó l a b r a v e z a d e O l o f e r n e s á l a h u m i l d a d 

d e J u d i t : v e r d a d e s q u e l a c a u s a s u y a f u e 

m u y d i f e r e n t e d e l a m i a , e l l a c a s t i g ó á u n 

e n e m i g o d e D i o s , y y o q u i e r o c a s t i g a r á 

u n e n e m i g o q u e n o s é s i l o e s m i ó : á e l l a 

l e p u s o e l h i e r r o e n l a s m a n o s e l a m o r d e 

s u p a t r i a y á m í m e l e p o n e e l d e m i e s ­

p o s o : ¿ p e r o p a r a q u é h a g o y o t a n d i s p a r a ­

t a d a s c o m p a r a c i o n e s ? ¿ q u é t e n g o q u e h a c e r 

m a s , s i n o c e r r a r l o s o j o s y e m b a i n a r e l a c e ­

r o e n e l p e c h o d e s t e m o z o , q u e t a n t o s e r á 

m i v e n g a n z a m a y o r , q u a n t o f u e r e m e n o r s u 

c u l p a ? a l c a n c e y o r e n o m b r e d e v e n g a d o r a y 

v e n g a l o q u e v i n i e r e : l o s d e s e o s q u e se q u i e -

N 3 r e n 
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r e n c u m p l i r , n o r e p a r a n e n i n c o n v e n i e n t e s , 

a u n q u e s e a n m o r t a l e s ; c u m p l a y o e l m i ó y 

t e n g a l a s a l i d a p o r m i m i s m a m u e r t e : e s t o 

d i c h o , d i o t r a z a y o r d e n , e n c o m o a q u e l l a 

n o c h e s e e n c e r r a s e e n l a e s t a n c i a d e C r o r i a -

n o , d o n d e l e d i o f á c i l e n t r a d a u n c r i a d o s u ­

y o , t r a i d o r p o r d a d i v a s , a u n q u e é l n o p e n ­

s ó , s i n o q u e h a c i a u n g r a n s e r v i c i o á s u a m o , 

l l e v á n d o l e a l l e c h o u n a t a n h e r m o s a m u -

g e r c o m o R u p e r t a , l a q u a l p u e s t a e n p a r t e 

d o n d e n o p u d o s e r v i s t a n i s e n t i d a , o f r e c i e n ­

d o s u s u e r t e a l d i s p o n e r d e l c i e l o f s e p u l t a ­

d a . e n m a r a v i l l o s o s i l e n c i o , e s t u b o e s p e r a n ­

d o l a h o r a d e s u c o n t e n t o , q u e l e t e n i a p u e s ­

t o e n l a d e l a m u e r t e d e C r o r i a n o ; l l e v ó , 

p a r a s e r i n s t r u m e n t o d e l c r u e l s a c r i f i c i o , u n 

a g u d o c u c h i l l o , q u e p o r s e r a r m a m a ñ e r a y 

n o e m b a r a z o s a , l e p a r e c i ó s e r m a s a p r o p o -

s i t o ; l l e v ó a s i m i s m o u n a l a n t e r n a b i e n c e r ­

r a d a , e n l a q u a l a r d i a u n a v e l a d e c e r a ; r e ­

c o g i ó l o s e s p í r i t u s d e m a n e r a , q u e a p e n a s 

o s a b a e n v i a r l a r e s p i r a c i ó n a l a y r e : ¿ Q u é n o 

h a c e u n a m u g e r e n o j a d a ? ¿ q u é m o n t e s d e 

d i f i c u l t a d e s n o a t r o p e l l a e n s u s d i s i n i o s ? ¿ q u é 

e n o r m e s c r u e l d a d e s n o l e p a r e c e n b l a n d a s y 

p a c í f i c a s ? N o m a s , p o r q u e l o q u e e n e s t e 

c a -
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c a s o s e p o d i a d e c i r , e s t a n t o , q u e s e r á m e ­

j o r d e x a r l o e n s u p u n t o , p u e s n o se h a n d e 

h a l l a r p a l a b r a s c o n q u e e n c a r e c e r l o : l l e g ó ­

se e n fin l a h o r a , a c o s t ó s e C r o r i a n o , d u r ­

m i ó s e c o n e l c a n s a n c i o d e l c a m i n o y e n ­

t r e g ó s e s s i n p e n s a m i e n t o d e s u m u e r t e , a l 

r e p o s o . 

C o n a t e n t o s o í d o s e s t a b a e s c u c h a n d o R u -

p e r t a , s i d a b a a l g u n a s e ñ a l C r o r i a n o d e q u e 

d u r m i e s e y a s e g u r á r o n l a q u e d o r m í a , a s i 

e l t i e m p o q u e h a b i a p a s a d o d e s d e q u e s e 

a c o s t ó h a s t a e n t o n c e s , c o m o a l g u n o s d i l a t a ­

d o s a l i e n t o s , q u e n o l o s d a n s i n o l o s d o r m i ­

d o s , v i e n d o l o q u a l , s i n s a n t i g u a r s e n i i n v o ­

c a r n i n g u n a D e i d a d q u e l a a y u d a s e , a b r i ó 

l a l a n t e r n a , c o n q u e q u e d ó c l a r o e l a p o s e n ­

t o , y m i r ó d o n d e p o n d r í a l o s p i e s , p a r a q u e 

s i n t r o p e z a r l a l l e v a s e n a l l e c h o . E a b e l l a 

m a t a d o r a , d u l c e e n o j a d a , v e r d u g o a g r a d a ­

b l e , e x e c u t a t u i r a , s a t i s f a c e t u e n o j o , b o r ­

r a y q u i t a d e l m u n d o t u a g r a v i o , q u e d e ­

l a n t e t i e n e s e n q u i e n p u e d e s h a c e r l o : p e r o 

m i r a , ó h e r m o s a R u p e r t a , s i q u i e r e s , q u e 

n o m i r e s á e s e h e r m o s o C u p i d o q u e v a s á 

d e s c u b r i r , q u e se d e s h a r á e n u n p u n t o t o d a 

l a m á q u i n a d e t u s p e n s a m i e n t o s : l l e g ó e n 

N 4 fin, 
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fin y t e m b l a n d o l e l a m a n o , d e s c u b r i ó e l r o s ­

t r o d e C r o r i a n o , q u e ' p r o f u n d a m e n t e d o r ­

m í a y h a l l ó e n é l l a p r o p i e d a d d e l e s c u d o 

d e M e d u s a , q u e l a c o n v i r t i ó e n m a r m o l ; h a ­

l l ó t a n t a h e r m o s u r a , q u e f u é b a s t a n t e á h a ­

c e r l e c a e r e l c u c h i l l o d e l a m a n o , y á q u e 

d i e s e l u g a r l a c o n s i d e r a c i ó n d e l e n o r m e c a ­

s o q u e c o m e t e r q u e r í a : v i o q u e l a b e l l e z a 

d e C r o r i a n o , c o m o h a c e e l s o l á l a n i e b l a , 

a h u y e n t a b a l a s s o m b r a s d e l a m u e r t e q u e 

d a r l e q u e r í a , y e n u n i n s t a n t e n o l e e s c o g i ó 

p a r a v i c t i m a d e l c r u e l s a c r i f i c i o , s i n o p a r a 

h o l o c a u s t o s a n t o d e s u g u s t o . A y , d i x o e n ­

t r e s í , g e n e r o s o m a n c e b o , y q u a n m e j o r e r e s 

t ú p a r a s e r m i e s p o s o , q u e p a r a s e r o b j e t o 

d e m i v e n g a n z a , ¿ q u é c u l p a t i e n e s t ú , d e 

l a q u e c o m e t i ó t u p a d r e ? y ¿ q u é p e n a se 

h a d e d a r á q u i e n n o t i e n e c u l p a ? g ó z a t e , 

g ó z a t e , j o v e n i l u s t r e y q u é d e s e e n m i p e c h o 

m i v e n g a n z a y m i c r u e l d a d e n c e r r a d a , q u e 

q u a n d o se s e p a , m e j o r n o m b r e m e d a r á e l 

s e r p i a d o s a , q u e v e n g a t i v a : e s t o d i c i e n d o , 

y a t u r b a d a y a r r e p e n t i d a , se l e c a y ó l a l a n -

t e r n a d e l a s m a n o s , s o b r e e l p e c h o d e C r o ­

r i a n o , q u e d e s p e r t ó c o n e l a r d o r d e J a v e ­

l a : h a l l ó s e á e s c u r a s , q u i s o R u p e r t a s a l i r s e 

de 
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d e l a e s t a n c i a y n o a c e r t ó p o r d o n d e ; dio 

v o c e s C r o r i a n o , t o m ó s u e s p a d a y s a l t ó d e l 

l e c h o , y a n d a n d o p o r e l a p o s e n t o t o p ó c o n 

R u p e r t a , q u e t o d a t e m b l a n d o , l e d i x o : N o 

m e m a t e s , ó C r o r i a n o , p u e s t o q u e s o i u n a 

m u g e r q u e n o h a u n a h o r a q u e q u i s e y 

p u d e m a t a r t e , y a g o r a m e v e o e n t é r m i n o s 

d e r o g a r t e q u e n o m e q u i t e s l a v i d a . 

E n e s t o e n t r a r o n sus c r i a d o s a l r u m o r 

c o n l u c e s y v i o C r o r i a n o y c o n o c i ó á l a 

b e l l í s i m a v i u d a , c o m o q u i e n v e á l a r e s p l a n ­

d e c i e n t e l u n a d e n u b e s b l a n c a s r o d e a d a : 

¿ Q u é es e s t o , s e ñ o r a R u p e r t a ? l e d i x o : ¿ s o n 

l o s p a s o s d e l a v e n g a n z a l o s q u e h a s t a a q u i 

os h a n t r a í d o , ó q u e r é i s q u e os p a g u e y o 

l o s d e s a f u e r o s q u e m i p a d r e os h i z o ; q u e 

este c u c h i l l o q u e a q u i v e o , q u é o t r a s e ñ a l 

e s , s i n o d e q u e h a b é i s v e n i d o á ser v e r d u ­

g o d e m i v i d a ? m i p a d r e es y a m u e r t o 

y l o s m u e r t o s n o p u e d e n d a r s a t i s f a c c i ó n d e 

l o s a g r a v i o s q u e d e x a n h e c h o s : l o s v i v o s sí 

q u e p u e d e n r e c o m p e n s a r l o s , y a s i , y o q u e 

r e p r e s e n t o a g o r a l a p e r s o n a d e m i p a d r e , 

q u i e r o r e c o m p e n s a r o s l a o f e n s a q u e é l o s h i ­

z o , l o m e j o r q u e p u d i e r e y s u p i e r e : p e r o 

d e x a d m e p r i m e r o h o n e s t a m e n t e t o c a r o s , q u e 

q u i e -
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q u i e r o v e r s i s o i s f a n t a s m a q u e a q u i h a v e ­

n i d o , o á m a t a r m e , ó á e n g a ñ a r m e , ó a 

m e j o r a r m i s u e r t e . E m p e o r ó s e l a m i a , r e s ­

p o n d i ó R u p e r t a , s i e s q u e h a l l a m o d o e l 

c i e l o c o m o e m p e o r a r l a : s i : e n t r é e s t e d i a p a ­

s a d o e n e s t e m e s ó n c o n a l g u n a m e m o r i a 

t u y a : v e n i s t e t u á é l ; n o t e v i q u a n d o e n ­

t r a s t e , o í t u n o m b r e , e l q u a l d e s p e r t ó m i 

c o l e r a y m e m o v i ó á l a v e n g a n z a , c o n c e r ­

t é c o n u n c r i a d o t u y o q u e m e e n c e r r a s e es­

t a n o c h e e n e s t e a p o s e n t o ; h i c e l e q u e c a l l a s e 

s e l l á n d o l e l a b o c a c o n a l g u n a s d a d i v a s : e n t r é 

e n él, a p e r c e b i m e d e e s t e c u c h i l l o y a c r e ­

c e n t é e l d e s e o d e q u i t a r t e l a v i d a \ s e n t í q u e 

d o r m í a s , s a l í d e d o n d e e s t a b a y á l a l u z d e 

u n a l a n t e r n a q u e c o n m i g o t r a h i a , t e d e s c u ­

b r í y v i t u r o s t r o , q u e m e m o v i ó á r e s p e ­

t o y á r e v e r e n c i a , d e m a n e r a q u e l o s filos 

d e l c u c h i l l o se e m b o t a r o n , e l d e s e o d e m i 

v e n g a n z a s e d e s h i z o , c a y ó s e m e l a v e l a d e 

l a s m a n o s , d e s p e r t ó t e s u f u e g o , d i s t e v o c e s , 

q u e d é y o c o n f u s a , d e d o n d e h a s u c e d i d o l o 

q u e h a s v i s t o ; y o n o q u i e r o m a s v e n g a n z a s , 

n i m a s m e m o r i a s d e a g r a v i o s ; v i v e e n p a z , 

q u e y o q u i e r o s e r l a p r i m e r a q u e h a g a m e r ­

c e d e s p o r o f e n s a s , s i y a n o l o s o n e l p e r d o n a r ­

t e 
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t e l a c u l p a q u e n o t i e n e s , S e ñ o r a , r e s p o n ­

d i ó C r o r i a n o , m i p a d r e q u i s o c a s a r s e c o n t i ­

g o , t ú n o q u i s i s t e , é l d e s p e c h a d o m a t ó á t u 

e s p o s o ; m u r i ó s e l l e v a n d o a l o t r o m u n d o e s ­

t a o f e n s a , y o h e q u e d a d o c o m o p a r t e t a n 

s u y a , p a r a h a c e r b i e n p o r s u a l m a ; . s i q u i ­

e r e s q u e t e e n t r e g u e l a m i a , r e c í b e m e p o r 

t u e s p o s o , s i y a , c o m o h e d i c h o , n o e r e s 

f a n t a s m a q u e m e e n g a ñ a s : q u e l a s g r a n d e s 

v e n t u r a s q u e v i e n e n d e i m p r o v i s o , s i e m ­

p r e t r a h e n c o n s i g o a l g u n a s o s p e c h a . D a m e 

e s o s b r a z o s , r e s p o n d i ó R u p e r t a , y v e r á s , s e ­

ñ o r , c o m o e s t e m i c u e r p o n o es f a n t á s t i c o , 

y q u e e l a l m a q u e e n é l t e e n t r e g o , es s e n ­

c i l l a , p u r a y v e r d a d e r a . T e s t i g o s f u e r o n d e s -

t o s a b r a z o s y d e l a s m a n o s q u e p o r e s p o s o s 

se d i e r o n , l o s c r i a d o s d e C r o r i a n o , q u e h a ­

b í a n e n t r a d o c o n l a s l u c e s ; t r i u n f ó a q u e l l a 

n o c h e l a b l a n d a p a z d e c t a d u r a g u e r r a , v o l ­

v i é n d o s e e l c a m p o d e l a b a t a l l a e n t á l a m o 

d e d e s p o s o r i o ; n a c i ó l a p a z d e l a i r a , d e l a 

m u e r t e l a v i d a y d e l d i s g u s t o * e l c o n t e n t o ; 

a m a n e c i ó e l d i a y h a l l ó á l o s r e c i e n d e s p o ­

s a d o s c a d a u n o e n l o s b r a z o s d e l o t r o : l e ­

v a n t á r o n s e l o s p e r e g r i n o s c o n d e s e o d e s a b e r , 

q u é h a b r í a h e c h o l a l a s t i m a d a R u p e r t a c o n 

l a 
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l a v e n i d a d e l h i j o d e s u e n e m i g o , d e c u y a 

h i s t o r i a e s t a b a n y a b i e n i n f o r m a d o s : s a l i ó 

e l r u m o r d e l n u e v o d e s p o s o r i o y h a c i e n d o 

d e l o s C o r t e s a n o s , e n t r a r o n á d a r l o s p a r a ­

b i e n e s á l o s n o v i o s , y a l e n t r a r e n e l a p o ­

s e n t o , v i e r o n s a l i r d e l d e R u p e r t a e l a n c i a ­

n o e s c u d e r o q u e s ü h i s t o r i a l e s h a b i a c o n ­

t a d o , c a r g a d o c o n l a c a x a d o n d e i b a l a c a -

l a b e r a d e s u p r i m e r o e s p o s o y c o n l a c a ­

m i s a y e s p a d a q u e t a n t a s v e c e s h a b i a r e n o ­

v a d o l a s l a g r i m a s d e R u p e r t a ; y d i x o q u e 

l o l l e v a b a a d o n d e n o r e n o v a s e n o t r a v e z 

e n l a s g l o r i a s p r e s e n t e s p a s a d a s d e s v e n t u r a s ; 

m u r m u r ó d e l a f a c i l i d a d d e R u p e r t a , y 

e n g e n e r a l d e t o d a s l a s m u g e r e s , y e l m e -

• ñ o r v i t u p e r i o q u e d e l l a s d i x o , f u e l l a m a r l a s 

a n t o j a d i z a s . 

L e v a n t á r o n s e l o s n o v i o s a n t e s q u e e n t r a ­

s e n l o s p e r e g r i n o s , r e g o c i j á r o n s e l o s c r i a d o s , 

a s i d e R u p e r t a , c o m o d e C r o r i a n o y v o l ­

v i ó s e a q u e l m e s ó n e n a l c á z a r r e a l , d i g n o d e 

t a n a l t o s d e s p o s o r i o s . E n fin P e r i a n d r o y 

A u r i s t e l a , C o n s t a n z a y A n t o n i o s u h e r m a ­

n o h a b l a r o n á l o s d e s p o s a d o s , y se d i e r o n 

p a r t e d e s u s v i d a s , á l o m e n o s l a q u e c o n ­

v e n i a q u e se d i e s e . 

C A -
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EN e s t o e s t a b a n , q u a n d o e n t r ó p o r l a 

p u e r t a d e l m e s ó n u n h o m b r e , c u y a 

l a r g a y b l a n c a b a r b a , m a s d e o c h e n t a a ñ o s 

l e d a b a d e e d a d : v e n i a v e s t i d o , n i c o m o p e ­

r e g r i n o , n i c o m o r e l i g i o s o ¡ p u e s t o q u e l o 

u n o y l o o t r o p a r e c í a ; t r a h í a l a c a b e z a d e s ­

c u b i e r t a , r a s a y c a l v a e n e l m e d i o , y p o r 

l o s l a d o s l u e n g a s y b l a n q u í s i m a s c a n a s l e p e n ­

d í a n ; s u s t e n t a b a e l a g o v i a d o c u e r p o s o b r e 

u n r e t o r c i d o c a y a d o q u e d e b á c u l o l e s e r ­

v i a : e n e f e c t o t o d o é l y t o d a s l a s p a r t e s 

r e p r e s e n t a b a n u n v e n e r a b l e a n c i a n o , d i g n o 

d e t o d o r e s p e t o , a l q u a l a p e n a s h u b o v i s t o 

l a d u e ñ a d e l m e s ó n , q u a n d o h i n c á n d o s e a n ­

te é l d e r o d i l l a s , l e d i x o : C o n t a r é y o e s t e 

d i a , p a d r e S o l d i n o , e n t r e l o s v e n t u r o s o s d e 

m i v i d a , p u e s h e m e r e c i d o v e r t e e n m i c a ­

sa : q u e n u n c a v i e n e s á e l l a , s i n o p a r a b i e n 

m i ó , y v o l v i é n d o s e á l o s c i r c u n s t a n t e s , p r o ­

s i g u i ó , d i c i e n d o : E s t e m o n t ó n d e n i e v e y 

esta e s t a t u a d e m a r m o l b l a n c o q u e se m u e ­

v e , q u e a q u i v e i s , s e ñ o r e s , es l a d e l f a m o ­

so S o l d i n o , c u y a f a m a , n o s o l o e n F r a n c i a ^ 

s i n o 
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s i n o e n t o d a s p a r t e s d e l a t i e r r a s e e s t i e n d e . 

N o m e a l a b é i s , b u e n a s e ñ o r a , r e s p o n d i ó e l 

a n c i a n o : q u e t a l v e z l a b u e n a f a m a s e e n g e n ­

d r a d e l a m a l a m e n t i r a ; n o l a e n t r a d a , s i n o l a 

s a l i d a h a c e á l o s h o m b r e s v e n t u r o s o s : l a v i r ­

t u d q u e t i e n e p o r r e m a t e e l v i c i o , n o e s v i r ­

t u d s i n o v i c i o l p e r o C o n t o d o e s t o q u i e r o a c r e ­

d i t a r m e c o n v o s e n l a o p i n i ó n q u e d e m í t e -

n e i s : m i r a d h o y p o r v u e s t r a c a s a , p o r q u e d e s -

t a s b o d a s y d e s t o s r e g o c i j o s q u e e n e l l a s e p r e ­

p a r a n , se h a d e e n g e n d r a r u n f u e g o q u e c a s i 

t o d a l a c o n s u m a : A l o q u e d i x o C r o r i a n o , 

h a b l a n d o c o n R u p e r t a s u e s p o s a , e s t e s i n d u ­

d a d e b e d e s e r M á g i c o , ó A d i v i n o , p u e s p r e ­

d i c e l o p o r v e n i r . 

E n t r e o y ó e s t a r a z ó n e l a n c i a n o y r e s ­

p o n d i ó : N o s o i M a g o n i A d i v i n o , s i n o J u -

d i c i a r i o , c u y a c i e n c i a , s i b i e n s e s a b e , c a s i 

e n s e ñ a á a d i v i n a r : c r e e d m e , s e ñ o r e s , p o r e s ­

t a v e z s i q u i e r a y d e x a d e s t a e s t a n c i a y v a m o s 

á l a m i a , q u e e s e n u n a ' c e r c a n a s e l v a q u e 

a q u i e s t á , o s d a r á , s i n o t a n c a p a z , m a s s e g u r o 

a l o x a m i e n t o . A p e n a s h u b o d i c h o e s t o , q u a n -

d o e n t r ó B a r t o l o m é , c r i a d o d e A n t o n i o y 

d i x o á v o c e s : S e ñ o r e s , l a s c o c i n a s s e a b r a ­

s a n , p o r q u e e n l a i n f i n i t a l e ñ a q u e j u n t o á 

e l l a s 
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e l l a s e s t a b a , s e h a e n c e n d i d o t a l f u e g o , q u e 

m u e s t r a n o p o d e r a p a g a r l e t o d a s l a s a g u a s 

d e l m a r : t r a s e s t a v o z a c u d i e r o n l a s d e o t r o s 

c r i a d o s y c o m e n z a r o n á a c r e d i t a r l a s l o s e s ­

t a l l i d o s d e l f u e g o ; l a v e r d a d t a n m a n i f i e s t a 

a c r e d i t ó l a s p a l a b r a s d e S o l d i n o , y a s i e n d o 

e n b r a z o s P e r i a n d r o á A u r i s t e l a , s i n q u e r e r 

i r p r i m e r o á a v e r i g u a r > s i e l f u e g o se p o d í a 

a t a j a r ó n o , d i x o á S o l d i n o : S e ñ o r , g u i a -

n o s á t u e s t a n c i a ¡ q u e e l p e l i g r o d e s t a y a 

e s t á m a n i f i e s t o : l o m i s m o h i z o A n t o n i o c o n 

s u h e r m a n a C o n s t a n z a y c o n F e l i z F l o r a , 

l a d a m a F r a n c e s a , á q u i e n s i g u i e r o n D e l e a -

s i r y B e l a r m i n i a , y l a m o z a a r r e p e n t i d a d e 

T a l a v e r a se a s i ó d e l c i n t o d e B a r t o l o m é y é l 

d e l c a b e s t r o d e s u b a g a j e y t o d o s j u n t o s c o n 

l o s d e s p o s a d o s y c o n l a h u é s p e d a , q u e c o ­

n o c í a l a s a d i v i n a n z a s d e S o l d i n o , l e s i g u i e ­

r o n , a u n q u e c o n t a r d o p a s o l o s g u i a b a : l a 

d e m á s g e n t e d e l m e s ó n , q u e n o h a b í a e s t a ­

d o p r e s e n t e á l a s r a z o n e s d e S o l d i n o , q u e ­

d a r o n o c u p a d o s e n m a t a r e l f u e g o ; p e r o 

p r e s t o s u f u r o r l e s dio á e n t e n d e r q u e t r a ­

b a j a b a n e n v a n o , a r d i e n d o l a c a s a t o d o a q u e l 

d i a , q u e á c o g e r l e s e l f u e g o d e n o c h e , f u e ­

r a m i l a g r o e s c a p a r a l g u n o q u e c o n t a r a s u 

A, 



2o8 P E R S I L E S Y S 1 G I S M U N D A . 

furia : llegaron en fin á la selva donde ha­
llaron una ermita no muy grande, dentro 
de la qual vieron una puerta que parecia 
serlo de una cueva escura : antes de entrar 
en la ermita, dixo Soldino á todos los que 
le habían seguido : Estos arboles con su apa­
cible sombra os servirán de dorados techo? 
y la yerba deste amenísimo prado s sino de 
muy blancas, á lo menos de muy blandas 
camas; yo llevaré con migo á mi cueva á 
estos señores , porque les conviene, y no por­
que los mejore en la estancia; y Juego lla­
mó á Periandro, á Auristela , á Constanza, á 
las tres damas Francesas, á Ruperta , á An­
tonio y á Croriano, y dexando otra mucha 
gente fuera, se encerró con estos en la cue­
va 3 cerrando tras sí la puerta de la ermi­
ta y la de la cueva. 

Viéndose pues Bartolomé y la de Ta-
lavera , no ser de los escogidos ni llamados 
de Soldino, ó ya de despecho, ó ya lleva­
dos de su ligera condición, se concertaron los 
dos 3 viendo ser tan para en uno, de dexar 
Bartolomé á sus amos y la moza sus arrepen­
timientos : y asi aliviaron el bagaje de dos 
hábitos de peregrinos, y la moza á caballo 

y 
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y e l g a l á n á p i e , d i e r o n c a n t o n a d a , e l l a á 

sus c o m p a s i v a s s e ñ o r a s , y é l á s u s h o n r a d o s 

d u e ñ o s , l l e v a n d o e n l a i n t e n c i ó n , d e i r t a m ­

b i é n á R o m a , c o m o i b a n t o d o s . O t r a v e z se 

h a d i c h o , q u e n o t o d a s l a s a c c i o n e s v e r i s í m i ­

l e s n i p r o b a b l e s se h a n d e c o n t a r e n l a s h i s ­

t o r i a s , p o r q u e s i n o se l e s d á c r é d i t o , p i e r ­

d e n d e s u v a l o r ; p e r o a l h i s t o r i a d o r n o l e 

c o n v i e n e m a s d e d e c i r l a v e r d a d , p a r e z c a l o 

ó n o l o p a r e z c a : c o n e s t a m á x i m a p u e s e l 

q u e e s c r i b i ó e s t a h i s t o r i a , d i c e , q u e S o l d i ­

n o c o n t o d o a q u e l e s c u a d r ó n d e d a m a s y c a ­

b a l l e r o s b a x ó p o r l a s g r a d a s d e l a e s c u r a 

c u e v a y á m e n o s d e o c h e n t a g r a d a s se d e s ­

c u b r i ó e l c i e l o l u c i e n t e y c l a r o , y se v i e r o n 

u n o s a m e n o s y t e n d i d o s p r a d o s q u e e n t r e t e ­

n í a n l a v i s t a y a l e g r a b a n l a s a l m a s , y h a ­

c i e n d o S o l d i n o r u e d a d e l o s q u e c o n é l h a ­

b í a n b a x a d o , l e s d i x o : S e ñ o r e s , e s t o n o es 

e n c a n t a m e n t o y e s t a c u e v a p o r d o n d e a q u i 

h e m o s v e n i d o , n o s i r v e s i n o d e a t a j o p a r a 

l l e g a r d e s d e a l l á a r r i b a á e s t e v a l l e q u e v e i s 

q u e u n a l e g u a d e a q u i t i e n e m a s f á c i l , m a s 

l l a n a y m a s a p a c i b l e e n t r a d a ; y o l e v a n t é 

a q u e l l a e r m i t a , y c o n m i s b r a z o s y c o n m i 

c o n t i n u o t r a b a j o c a b e l a c u e v a y h i c e m í o 

TOMO. I I . o es-
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e s t e v a l l e , c u y a s a g u a s y c u y o s f r u t o s c o n 

p r o d i g a l i d a d m e s u s t e n t a n ; a q u i h u y e n d o d e 

l a g u e r r a , h a l l é l a p a z ; l a h a m b r e q u e e n 

e s e m u n d o d e a l l á a r r i b a , s i a s i s e p u e d e d e ­

c i r , t e n i a , h a l l ó a q u i á l a h a r t u r a ; a q u i e n 

l u g a r d e l o s P r i n c i p e s y M o n a r c a s q u e m a n ­

d a b a n e n e l m u n d o , á q u i e n y o s e r v i a , h e 

h a l l a d o á e s t o s a r b o l e s m u d o s , q u e , a u n q u e 

a l t o s y p o m p o s o s , s o n h u m i l d e s ; a q u i n o 

s u e n a e n m i s o í d o s e l d e s d e n d e l o s E m p e ­

r a d o r e s , e l e n f a d o d e s u s m i n i s t r o s ; a q u i n o 

v e o d a m a q u e m e d e s d e ñ e , n i c r i a d o q u e 

m a l m e s i r v a ; a q u i s o i y o s e ñ o r d e m í m i s ­

m o ; a q u i t e n g o m i alma e n m i p a l m a , y 

a q u i p o r v i a r e c t a e n c a m i n o m i s p e n s a m i e n ­

t o s y m i s d e s e o s a l c i e l o ; a q u i h e d a d o fin 

a l e s t u d i o d e l a s M a t e m á t i c a s , h e c o n t e m ­

p l a d o e l c u r s o d e l a s e s t r e l l a s y e l m o v i -

v i m i e n t o d e l s o l y d e l a l u n a : a q u i h e h a ­

l l a d o c a u s a s p a r a a l e g r a r m e y Causas p a r a 

e n t r i s t e c e r m e , q u e a u n q u e e s t á n p o r v e n i r , 

s e r á n c i e r t a s , s e g ú n y o p i e n s o , q u e c o r r e n 

p a r e j a s c o n l a m i s m a v e r d a d : a g o r a , a g o ­

r a c o m o p r e s e n t e v e o , q u i t a r l a c a b e z a á 

u n v a l i e n t e p i r a t a u n v a l e r o s o m a n c e b o d e 

l a c a s a d e A u s t r i a n a c i d o : ó s i l e v i e s e d e s , 

c o -
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c o m o y o l e v e o , a r r a s t r a n d o e s t a n d a r t e s p o r 

e l a g u a , b a ñ a n d o c o n m e n o s p r e c i o sus m e ­

d i a s l u n a s , p e l a n d o sus l u e n g a s c o l a s d e c a ­

b a l l o s , a b r a s a n d o b a x e l e s , d e s p e d a z a n d o c u e r ­

p o s y q u i t a n d o v i d a s . P e r o a y d e m í , q u e 

m e h a c e e n t r i s t e c e r o t r o c o r o n a d o j o v e n , 

t e n d i d o e n l a s e c a a r e n a , d e m i l m o r a s l a n ­

z a s a t r a v e s a d o ; e l u n o n i e t o y e l o t r o h i j o 

d e l r a y o e s p a n t o s o d e l a g u e r r a , j a m a s c o m o 

se d e b e a l a b a d o , C a r l o s Q u i n t o , á q u i e n y o 

s e r v í m u c h o s a ñ o s y s i r v i e r a h a s t a q u e l a v i ­

d a se m e a c a b a r a , s i n o l o e s t o r b a r a e l q u e r e r 

m u d a r l a m i l i c i a m o r t a l e n l a d i v i n a : a q u i 

e s t o y , d o n d e s i n l i b r o s , c o n s o l a l a e s p e r i e n -

c í a , q u e h e a d q u i r i d o c o n e l t i e m p o d e m i 

s o l e d a d , t e d i g o , ó C r o r i a n o , ( y e n s a b e r y o 

t u n o m b r e s i n h a b e r t e v i s t o j a m a s , m e a c r e d i ­

t a r é c o n t i g o ) q u e g o z a r á s d e t u R u p e r t a l a r ­

g o s a ñ o s ; y á t í , P e r i a n d r o , t e a s e g u r o b u e n 

s u c e s o d e t u p e r e g r i n a c i ó n j t u h e r m a n a A u -

r i s t e l a n o l o s e r á p r e s t o y n o p o r q u e h a d e 

p e r d e r l a v i d a c o n b r e v e d a d ; á t í , ó C o n s t a n ­

z a , q u e s u b i r á s d e C o n d e s a á D u q u e s a y t u 

h e r m a n o A n t o n i o a l g r a d o q u e s u v a l o r m e ­

r e c e : E s t a s s e ñ o r a s F r a n c e s a s , a u n q u e n o c o n ­

s i g a n l o s d e s e o s q u e a g o r a t i e n e n , c o n s e g u i -

o 2 r á n 
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r á n o t r o s q u e l a s h o n r e n y c o n t e n t e n : e l h a ­

b e r p r o n o s t i c a d o e l f u e g o , e l s a b e r v u e s t r o s 

n o m b r e s s i n h a b e r o s v i s t o j a m a s , l a s m u e r ­

t e s q u e h e d i c h o q u e h e v i s t o a n t e s q u e v e n ­

g a n , o s p o d r á n m o v e r , s i q u e r é i s , á c r e e r ­

m e , y m a s q u a n d o h a l l é i s s e r v e r d a d , q u e 

v u e s t r o m o z o B a r t o l o m é c o n e l b a g a j e y 

c o n l a m o z a C a s t e l l a n a se h a i d o y o s h a 

d e x a d o á p i e ; n o l e s i g á i s , p o r q u e n o l e a l ­

c a n z a r e i s ; l a m o z a es m a s d e l s u e l o q u e d e l 

c i e l o , y q u i e r e s e g u i r s u i n c l i n a c i ó n á d e s ­

p e c h o y p e s a r d e v u e s t r o s c o n s e j o s ; E s p a ñ o l , 

s o i , q u e m e o b l i g a á s e r c o r t é s y á s e r v e r ­

d a d e r o ; c o n l a c o r t e s í a o s o f r e z c o q u a n t o es­

t o s p r a d o s m e o f r e c e n , y c o n l a v e r d a d á 

l a e s p e r i e n c i a d e t o d o q u a n t o o s h e d i c h o ; 

s i o s m a r a v i l l a r e d e v e r á u n E s p a ñ o l e n 

e s t a a g e n a t i e r r a , a d v e r t i d , q u e h a y s i t i o s 

y l u g a r e s e n e l m u n d o , s a l u d a b l e s m a s q u e 

o t r o s , y e s t e e n q u e e s t a m o s l o es p a r a m í 

m a s q u e n i n g u n o : l a s a l q u e r í a s , c a s e r í a s y 

l u g a r e s q u e h a y p o r e s t o s c o n t o r n o s , l a s 

h a b i t a n g e n t e s C a t ó l i c a s y s a n t a s ; q u a n d o 

c o n v i e n e r e c i b o l o s s a c r a m e n t o s y b u s c o l o 

q u e n o p u e d e n o f r e c e r l o s c a m p o s p a r a p a ­

s a r l a h u m a n a v i d a ; e s t a es l a q u e t e n g o , 

d e 
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d e l a q u a l p i e n s o s a l i r á l a s i e m p r e d u r a ­

d e r a , y p o r a g o r a n o m a s , s i n o v a m o n o s a r ­

r i b a , d a r e m o s s u s t e n t o á l o s c u e r p o s c o m o 

a q u i a b a x o l e h e m o s d a d o á l a s a l m a s . 

C A P I T U L O X I X . 

AD E R E Z O S E l a p o b r e , m a s q u e l i m ­

p i a c o m i d a , a u n q u e f u e m u y l i m ­

p i a , c o s a n o m u y n u e v a p a r a l o s q u a t r o p e ­

r e g r i n o s , q u e se a c o r d a r o n e n t o n c e s d e l a 

i s l a B a r b a r a y d e l a s E r m i t a s , d o n d e q u e ­

d ó R u t i l i o y a d o n d e e l l o s c o m i e r o n d e l o s 

y a s a z o n a d o s , y y a n o , f r u t o s d e l o s a r b o l e s ; 

t a m b i é n se l e s v i n o á l a m e m o r i a l a p r o f e ­

c í a f a l s a d e l o s I s l e ñ o s y l a s m u c h a s d e M a u ­

r i c i o , c o n l a s M o r i s c a s d e l X a d r a q u e y ú l t i ­

m a m e n t e c o n l a s d e l E s p a ñ o l S o l d i n o , p a r e ­

c í a l e s q u e a n d a b a n r o d e a d o s d e a d i v i n a n z a s 

y m e t i d o s h a s t a e l a l m a e n l a J u d i c i a r i a A s -

t r o l o g i a , q u e á n o s e r a c r e d i t a d a c o n l a es-

p e r i e n c i a , c o n d i f i c u l t a d l e d i e r a n c r é d i t o . 

A c a b ó s e l a b r e v e c o m i d a , s a l i ó S o l d i n o c o n 

t o d o s l o s q u e c o n é l e s t a b a n a l c a m i n o , p a ­

r a d e s p e d i r s e d e l l o s , y e n é l e c h a r o n m e n o s 

á l a m o z a C a s t e l l a n a y á B a r t o l o m é e l d e l 

o 3 b a -
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bagaje , cuya falta no d i o poca pesadumbre 

á los quatro , porque les faltaba e l dinero y 

la reposteria; mostró congoxarse A n t o n i o y 

quiso adelantarse á buscarle, porque bien se 

imaginó que l a moza le l levaba , ó él l le­

vaba á la m o z a , ó por mejor decir , el uno 

se l levaba a l otro : pero Soldino le d ixo , 

que no tubiese pena , n i se moviese á bus­

carlos , porque otro d i a volver ía su criado 

arrepentido del hurto y entregarla quanto 

había l levado ; creyéronlo , y asi no curó A n ­

tonio de buscarle , y mas que F e l i z F l o r a 

ofreció á A n t o n i o de prestarle quanto h u ­

biese menester para su gasto y e l de sus 

compañeros desde a l l i á R o m a , á cuya l i ­

beral oferta se mostró A n t o n i o agradecido 

lo posible , y aun se ofreció de darle pren­

da que cupiese en e l puño y en e l va lor 

pasase de cincuenta m i l ducados , y esto fue 

pensando de darle una de las dos perlas de 

A u r i s t e l a , que con la cruz de d i a m a n t e s , 

guardadas siempre consigo las t rahia . N o se 

atrevió F e l i z F l o r a á creer l a cantidad del 

va lor de l a prenda : pero atrevióse á v o l v e r 

á hacer el ofrecimiento hecho. 

Estando en esto , v i e r o n venir por e l cami­

no 
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rio y pasar p o r delante dellos hasta ocho per­

sonas á caballo , entre las quales iba una m u -

ger sentada en u n r ico sillón y sobre una 

muía vestida de camino , toda de verde has­

ta e l s o m b r e r o , que con ricas y varias p l u ­

mas azotaba el ayre con u n antifaz asi mis­

m o verde cubierto e l rostro ; pasaron p o r 

delante dellos y con baxar las cabezas , sin 

hablar palabra a lguna , los saludaron y pasa­

r o n de largo : los d e l camino tampoco habla­

r o n palabra y a l m i s m o m o d o les saludaron ; 

quedábase atrás u n o de los de l a compañia , 

y l i q u i d ó s e á e l l o s , pidió p o r cortesia u n 

p o c o ^ u a : dieronseía y preguntáronle, | q u é 

gente^era la que iba a l l i delante , y qué da­

m a l a de l o verde ? A l o que el caminante 

respondió : E l que a l l i adelante v a , es e l se­

ñor A l e x a n d r o C a s t r u c h o , genti lhombre C a -

püano , y uno de los ricos v a r o n e s , no solo 

de C a p u a , sino de todo el R e y n o de Ñ a ­

póles , l a dama es su s o b r i n a , l a señora Isa­

bela C a s t r u c h o , que nació en España , don­

de dexa enterrado á su padre , p o r c u y a 

muerte s u t io la l l e v a á casar á C a p u a y 

á l o que y o creo , no m u y contenta. E s o se­

rá , respondió e l escudero enlutado de R u -

o 4 per-
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p e r t a , n o p o r q u e v a á c a s a r s e , s i n o p o r q u e 

e l c a m i n o es l a r g o , q u e y o p a r a m í t e n g o , 

q u e n o h a y m u g e r q u e n o d e s e e e n t e r a r s e 

c o n l a m i t a d q u e l e f a l t a , q u e es l a d e l m a ­

r i d o . N o s é esas filosofías, r e s p o n d i ó e l c a ­

m i n a n t e , s o l o s é , q u e v a t r i s t e , y l a c a u s a 

e l l a se l a s a b e , y á D i o s q u e d a d , q u e es 

m u c h a l a v e n t a j a q u e m i s d u e ñ o s m e l l e ­

v a n , y p i c a n d o a p r i e s a se l e s f u e d e l a v i s ­

t a y e l l o s d e s p i d i é n d o s e d e S o l d i n o l e a b r a ­

z a r o n y l e d e x a r o n . O l v i d á b a s e d e d e c i r , c o ­

m o S o l d i n o h a b i a a c o n s e j a d o á l a s d a m a s 

F r a n c e s a s , q u e s i g u i e s e n e l c a m i n o d e r e c h o 

d e R o m a , s i n t o r c e r l e p a r a e n t r a r e n j P a r í s , 

p o r q u e a s i l e s c o n v e n i a : e s t e c o n s e j o f u e p a ­

r a e l l a s , c o m o s i se l e d i x e r a u n O r á c u l o , 

y a s i c o n p a r e c e r d e l o s p e r e g r i n o s d e t e r ­

m i n a r o n d e s a l i r d e F r a n c i a p o r e l D e l í i n a -

d o , y a t r a v e s a n d o e l P i a m o n t e y e l E s t a ­

d o d e M i l á n , v e r á F l o r e n c i a y l u e g o á R o ­

m a . T a n t e a d o p u e s e s t e c a m i n o , c o n p r o ­

p o s i t o d e a l a r g a r a l g ú n t a n t o m a s l a s j o r ­

n a d a s q u e h a s t a a l l í c a m i n a r o n , o t r o d í a 

a l r o m p e r d e l a l b a , v i e r o n v e n i r á z i a e l l o s , 

a l t e n i d o p o r l a d r ó n , B a r t o l o m é e l b a g a j e ­

r o , d e t r a s d e s u b a g a j e y é l v e s t i d o c o m o 
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p e r e g r i n o ; t o d o s g r i t a r o n , q u a n d o l e c o n o ­

c i e r o n y l o s m a s l e p r e g u n t a r o n ,. q u é h u i ­

d a h a b i a s i d o l a s u y a , q u é t r a g e a q u e l , y 

q u é v u e l t a a q u e l l a ? A l o q u e é l h i n c a d o d e 

r o d i l l a s d e l a n t e d e C o n s t a n z a c a s i l l o r a n d o , 

r e s p o n d i ó á t o d o s : M i h u i d a n o s é c o m o 

f u é , m i t r a g e y a v e i s , q u e e s d e p e r e g r i n o , 

m i v u e l t a e s á r e s t i t u i r l o q u e q u i z á y s i n 

q u i z á e n v u e s t r a s i m a g i n a c i o n e s m e t e n i a 

c o n f i r m a d o p o r l a d r ó n ; a q u i , s e ñ o r a C o n s ­

t a n z a , v i e n e e l b a g a j e c o n t o d o a q u e l l o q u e 

e n é l e s t a b a , e x c e p t o d o s v e s t i d o s d e p e r e ­

g r i n o s , q u e e l u n o , e s e s t e q u e y o t r a i g o , 

y e l o t r o q u e d a h a c i e n d o r o m e r a á l a r a m e ­

r a d e T a í a v e r a , q u e d o y y o a l d i a b l o a l a m o r 

y a l b e l l a c o q u e m e l o e n s e ñ ó , y e s l o p e o r 

q u e l o c o n o z c o y d e t e r m i n o s e r s o l d a d o d e -

b a x o d e s u v a n d e r a , p o r q u e n o s i e n t o f u e r ­

z a s q u e s e o p o n g a n á l a s q u e h a c e e l g u s ­

t o c o n l o s q u e p o c o s a b e n ; é c h e m e v . m . s u 

b e n d i c i ó n y d e x e m e v o l v e r , q u e m e e s p e ­

r a L u i s a y a d v i e r t a q u e v u e l v o s i n b l a n c a , 

f i a d o e n e l d o n a i r e d e m i m o z a , m a s q u e 

e n l a l i g e r e z a d e m i s m a n o s , q u e n u n c a f u e ­

r o n l a d r o n a s , n i l o s e r á n , s i D i o s m e g u a r ­

d a e l j u i c i o , s i v i v i e s e m i l s i g l o s . 

M u -
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M u c h a s r a z o n e s l e d i x o P e r i a n d r o p a r a 

e s t o r v a r l e s u m a l p r o p o s i t o ; m u c h a s l e d i ­

x o A u r i s t e l a y m u c h a s m a s C o n s t a n z a y 

A n t o n i o : p e r o t o d o f u e , c o m o d i c e n , d a r 

v o c e s a l v i e n t o y p r e d i c a r e n d e s i e r t o : l i m ­

p i ó s e B a r t o l o m é s u s l a g r i m a s , d e x ó s u b a ­

g a j e , v o l v i ó l a s e s p a l d a s y p a r t i ó e n u n 

v u e l o , d e x a n d o á t o d o s a d m i r a d o s d e su 

a m o r y d e s u s i m p l e z a : A n t o n i o v i é n d o l e p a r 

t i r t a n d e c a r r e r a , p u s o u n a flecha e n s u ar­

c o , q u e j a m a s l a d i s p a r ó e n v a n o , c o n i n ­

t e n c i ó n d e a t r a v e s a r l e d e p a r t e á p a r t e y 

s a c a r l e d e l p e c h o e l a m o r y l a l o c u r a : m a s 

F e l i z F l o r a , q u e p o c a s v e c e s se l e a p a r t a ­

b a d e l l a d o , l e t r a b ó d e l a r c o , d i c i e n d o í e : 

D e x a l e , A n t o n i o : q u e h a r t a m a l a v e n t u r a l l e ­

v a e n i r á p o d e r y á s u g e t a r s e a l y u g o d e u n a 

m u g e r l o c a : B i e n d i c e s , s e ñ o r a , r e s p o n d i ó 

A n t o n i o , y p u e s t ú l e d a s l a v i d a , ¿ q u i é n h a 

d e s e r p o d e r o s o á q u i t á r s e l a ? F i n a l m e n t e m u ­

c h o s d i a s c a m i n a r o n s i n s u c e d e r l e s c o s a d i g n a 

d e s e r c o n t a d a : e n t r a r o n e n M i l á n , a d m i r ó l e s 

l a g r a n d e z a d e l a c i u d a d , s u i n f i n i t a r i q u e z a , 

s u s o r o s , q u e a l l i , n o s o l a m e n t e h a y o r o , 

s i n o o r o s ; s u s b é l i c a s h e r r e r í a s , q u e n o p a ­

r e c e s i n o q u e a l l i h a p a s a d o l a s s u y a s V u l -

c a -
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cano : l a abundancia infinita de sus f r u t o s , 

la grandeza de sus templos y finalmente l a 

agudeza del ingenio de sus moradores : oye­

ron decir á u n huésped suyo , que lo mas 

que había que ver en aquella ciudad , era la 

Academia de los Entronados, que estaba ador­

nada de eminentísimos Académicos , cuyos 

sutiles entendimientos daban que hacer á l a 

fama á todas horas y por todas partes del 

mundo : d ixo también , que aquel dia era de 

Academia y que se había de disputar en 

e l l a , si podía haber amor sin zelos. Sí pue­

de , d ixo Periandro , y para probar esta ver­

dad , no es menester gastar mucho t iempo. 

Y o , replicó Auriste la , no s é , que es amor , 

aunque s é , lo que es querer bien. A lo que 

dixo B e l a r m i n i a , no entiendo ese modo de 

hablar , n i la diferencia que hay entre amor 

y querer bien. Está , replicó A u r i s t e l a , en 

que el querer b i e n , puede ser sin causa ve­

hemente que os mueva la v o l u n t a d , c o m o 

se puede querer á una criada , que os sir­

ve , ó á una estatua , ó pintura que bien 

os parece , ó que mucho os agrada y estas 

no dan z e l o s , n i los pueden dar : pero aque­

l lo que dicen que se l lama a m o r , que es una 

ve* 
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v e h e m e n t e p a s i ó n d e l a n i m o , c o m o d i c e n , y a 

q u e n o d é z e l o s , p u e d e d a r t e m o r e s q u e l l e ­

g u e n á q u i t a r l a v i d a , d e l q u a l t e m o r á m í 

m e p a r e c e q u e n o p u e d e e s t a r l i b r e e l a m o r 

e n n i n g u n a m a n e r a . M u c h o h a s d i c h o , se­

ñ o r a , r e s p o n d i ó P e r i a n d r o , p o r q u e n o h a y 

n i n g ú n a m a n t e q u e e s t é e n p o s e s i ó n d e l a c o ­

sa a m a d a , q u e n o t e m a e l p e r d e r l a ; n o h a y 

v e n t u r a t a n firme q u e t a l v e z n o d é v a i v e ­

n e s : n o h a y c l a v o t a n f u e r t e q u e p u e d a d e ­

t e n e r l a r u e d a d e l a f o r t u n a , y s i e l deseo 

q u e n o s l l e v a á a c a b a r p r e s t o n u e s t r o c a m i ­

n o , n o l o i e s t o r b a r a , q u i z á m o s t r a r a y o h o y 

e n l a A c a d e m i a , q u e p u e d e h a b e r a m o r s i n 

z e l o s , p e r o n o s i n t e m o r e s : c e s ó e s t a p l a t i ­

c a : e s t u b i e r o n q u a t r o d i a s e n M i l á n , e n los 

q u a l e s c o m e n z a r o n á v e r sus g r a n d e z a s , p o r ­

q u e á a c a b a r l a s d e v e r n o d i e r a n t i e m p o q u a ­

t r o a ñ o s ; p a r t i é r o n s e d e a l l i y l l e g a r o n á 

L u c a , c i u d a d p e q u e ñ a , p e r o h e r m o s a y l i ­

b r e , q u e d e b a x o d e a l a s d e l I m p e r i o y d e 

E s p a ñ a se d e s c u e l l a y m i r a e s e n t a á l a s c i u ­

d a d e s d e l o s P r i n c i p e s q u e l a d e s e a n : a l l i 

m e j o r q u e e n o t r a p a r t e n i n g u n a s o n b i e n 

v i s t o s y r e c e b i d o s l o s E s p a ñ o l e s , y es l a c a u ­

sa , q u e e n e l l a n o m a n d a n e l l o s s i n o r u e g a n 

y 




